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P 
- S e ñ o r a ! Vd. debe saber que la margarina P A ^ R E M 

^esté fabri ida con aceites vegetales ^ pnmens'ma " i ^ d , 
refinados y desodorizados en ' n s t a , a c i 0 ^ ^ ^ ^ c 0 prTdo. 
quetándose automáticamente, y que. su econom.co prec 
la h^rp imprescindible en el hogar. 

El 
es 

d 

Movimiento nacional 

un movimiento político 

redención de la Patria 
Para perfeccionar y levantar a España 
se necesita la existencia de la minoría 

asequible al desaliento 
- i 

Palabras d é Franco en Caste l lón 
Cas te l lón . — Texto del discurso pronunciado por e l Caudi l lo 

desde la Jefa tura prov inc ia l del Movimien to , ante la concentra
ción de la m i a ñ a n a en Cas t e l l ón . 

"Castellonenses: 
Solamente quiero dir igiros unas palabras pa ra recoger la so

lemnidad y la e m o c i ó n de estos momentos en que vemos a Cas
te l lón fundido con el Mlovimiento en u n solo pensamiento y en 
una firme esperanza. (Grandes, aplausos y vivas a Franco.) , 

E l Movimien to nacional es u n Mov imien to pol í t ico , u n M o v i 
miento pol í t ico de r e d e n c i ó n de l a Patr ia , y hemos de acoger 
este título de Movimien to po l í t i co con toda la trascendencia que 
encierra. 

No podemos juzgar a l a po l í t i c a por l a que vivió E s p a ñ a d u 
rante u n siglo. Nosotros hemos de Valorar la po l í t i c a por los ve in 
te a ñ o s que desde vuestra l i be r ac ión a nuestros d ía s vejtiimos 
praeticando una n a c i ó n ^ pa ra tener unidad , con t inu idad y p ro 
yectarse en el fu turo , necesita de la existencia de u n M o v i m i e n 
to pol í t ico . En el despertar de E s p a ñ a , cuando se for ja ron nues
t ra un idad y nuestro siglo de oro, nuestros d í a s d é gloria y de 
grandeza, ex i s t ió u h movimiento po l í t i co oon u n a d i r e c c i ó n y u n 
caudillaje del que los Reyes Ca tó l i cos fueron paladines, que h i 
cieron la E s p a ñ a grande que no hubiese sido posible s i n ' u n idea
rio, q u é uniendo a los e s p a ñ ó l e s en cuanto _eraN c o m ú n a su i n 
t e r é s y al de la Pa t r ia e n d e r e z ó el destino d é la n a c i ó n en
c a m i n á n d o l a por. las ru tas de grandeza y de glor ia . (Grandes 
aplausos.) 

Os digo esto porque en esa h i p o c r e s í a en que e í Mundo vive 
y algunas exiguas m i n o r í a s pretenden esgrimir , se i n t en t a apro
vechar el asco que los e s p a ñ o l e s s in t ieron por aquella po l í t i c a 
dé partidos, aquella po l í t i c a de explotaciones y ventajas, pa ra 
jr-retender deducir que no hay necesidad d e u n movimiento p « -
íí t ico, Que 'las naciones pueden m í a r c h a r sití. pó l íUcá . (Cfrandes 
aplausos.) 

Frente a ello he de recordaros: que los mismos gobernantes, 
hombres honestes y hombres buenos, a n á l o g o s hombres que los 
que hoy tiene nuestra Patr ia , e x i s t í a n hace t r e i n t a a ñ o s . Y, s in 
embargo, recordar las figuras d é aquellas autoridades y de aque
llos personajes, anal izar lo que •representaba entonces él goberr 
nador en una provincia , que tantas veces venia a res taurar sü 
d e c a d é n c i á p e r s o n a r e n u n cómodo si l lón, y contemplar en cam
bio a los gobernadores de hoy, observar e l proceder de( nuestras 
autoridades, apreciar su inquie tud , e x a m á n á r nuestros idearios, 
contemplad y hacer ju i c io c r í t i co de sus obras y entonces s a b r é i s 
apreciar lo que s u c e d e r í a si a E s p a ñ a l a d e s p o j á s e m o s de ese 
ideario pol í t ico , de sus programas, del fevor y de las ilusiones de 
estos hombres, c ó m o vo lver ía i s r á p i d a m e n t e a caer en el aban
dono y en el caos de las miserias t radicionales con sus marismas 
pestilentes, sus m o n t a ñ a s descarnadas, sus pueblos i n h ó s p i t o s , 
sus t ie r ras resecas y sus hombres ociosos, s in fu tu ro , i lu s ión n i 
bienestar... (Los aplausos i n t e r r u m p e n al Caudil lo.) 

E l que. las tareas po l í t i c a s rio sean c u e s t i ó n de masas sino ser
vicio de m i n o r í a s , no quiere decir que la p o l í t i c a no sea general 
y no alcance y c o m p r e n d á a todos los e s p a ñ o l e s . Vosotros lo ob
servá i s a diar io en vuestras actividades personales, en vuestras 
empresas, en vuestras cooperativas, en las asociaciones, en t o 
dos los actos de l á vida en que siempre hay una m i ñ o r í a d i r i 
gente, unos hombres providenciales q u é son los que con su de
cisión y buen e s p í r i t u se t o m a n las molestias por los d e m á s po
niendo en marcha sus intereses. 

Lo mismo sucede en la po l í t i ca . L a po l í t i c a debe comprender a 
todos, sus principios son comunes a todos; a nadie estorban, a 
nadie apar tan , a todos beneficia. ¡ A h ! pero l a d i r e c c i ó n y el 
encuadramiento de l a po l í t i c a se reserva a cuantos vo lun ta r ia 
mente desean adscribirse a su servicio y aceptan su idear io y dis
cipl ina. (Grandes aplausos.) 

En cuto pasa, en escala menor, lo que ocurre con nuestra 
Santa iglesia C a t ó l i c a , que coinponemcs todos; l a Iglesia C a t ó l i 
ca no l a const i tuyen n i ios s e ñ o r e s obispos y d e m á s j e r a r q u í a s , 
cen ser importantes , n i los sacerdotes y frailes que la encuadran y 
"«rigen. L a Iglesia C a t ó l i c a , el cuerpo de la Iglesia, lo compone
mos todos. ¡ A h ! , pero ¿ q u i é n e s l a o r ien tan , gua rdan y vigilan? 
Esa m i n o r í a inasequible a l desaliento, esos hombres b e n e m é r i t o s 
que entregan su v ida , su a lma, todo cuanto piensaii y cuanto sien
ten a l servicio de Dios y de su Evangelio. (Grandes aplausos). 

Nosotros necesitamos t a m b i é n para nuestra a c c i ó n presente 
y nuestra p r o t e c c i ó n en el í u t u r o , para l a guarda y permanencia 
de nuestros ideales y pr inc ip ios por los que tantos cayeron, que 
sean llevados d é g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n , perfeccionando y le
vantando nuestra E s p a ñ a , que necesita de l a existencia de esa 
m i n o r í a inasequible al desaliento que, con i o s brazos abiertos a 
todos los e s p a ñ o l e s , los recpja en el e s p í r i t u de servicio a la Pa
t r ia que e n t r a ñ a el M o v i m i e n t o nacional . (Grandes aplausos). 

(Pasa a > quinta página) 

V i s i t ó t a m b i é n 

m i l i t a r efe l a 

e l c a m p a m e n t o 

S. E . , que dirigió la palabra 
castellonense, l l e g ó anoche a Escatrón (Zaragoza) 

o n t a ñ a 

a una gran 
a 

C a s t e l l ó n dé la Plana.— S u 
Excelencia el Jefe del Estado,, 
a c o m p a ñ a d o de su s é q u i t o , saJió1 
a las (Tez de la m a ñ a n a del Go
bierno C i v i l d i r i g i é n d o s e , entre 

constantes aclamaciones del n u 
mere so publ ico estacionado en el 
t rayecto a l Colegio Menor del 
Frente de Juventudes, cuyo Cen
t ro i n a u g u r ó . A l acto asistieron 

Francfor t , i — E l min i s t ro de Comercio e s p a ñ o l , s e ñ o r Ullas-
tres, a su l legada a l aeropuerto de esta ciudad, donde fue 
rec ib ido por diferentes p é r s o n a l i d a d e s alemanas y el c ó n s u l 
general de E s p a ñ a . E l s e ñ o r Ullastres real iza una v is i ta ofi
c ia l a la R e p ú b l i c a Federal, donde h a celebrado impor tan tes 
entrevistas con el Cancil ler Adcnauer, los r jun is í ros de 

Asuntos Exteriores y E c o n o m í a y otras persvialidades.-
- ; ' . ' ' ' , ' F ^ . : ^ i a ) ^ ^ ^ 

y i r a . pie 
P a r í s . — E l dirigente derechista 

Jacques Soutelle, conversó durante 
90 minutos con el general De Gan-
lle a la salida y ante la pregunta 
de s,: formaría parte del Gabinete 
dijo que siempre estaba a dispo
sición del general. 

VISITA D E L EMBAJADOR 
BUSO 
P a r í s . —\ E l embajador soviético, 

Serge Vinogradof, lia, visitado al 
jefe del Gobierno, genera! De Cali
lle, a quien hizo entrega de una 
carta del primer ministro ruso, 
Kruschef, acompañándole de un 
mensaje verbal de buenos deseos. 

E l Ministerio francés de Asuntos 
Exteriores há manifestado que la 
carta se refería a «perspectivas pa
ra una conferencia cumbre». Apa
rentemente, el contenido de la mi
siva es el mismo que el de las car
tas de Kruschef al presidente E i -
senhower y a l primer ministro bri
tánico, Harold Mac Millan. v 

Después de que el" embajador so
viético, abandonó el palacio Ma-
tignon, el ministro do Asuntos Ex
teriores, visitó al general I>e Gau-
lle, con el que estuvo reunido una 
hora saliendo de la entrevista con 
la nota soviética en sü cartera. 

' N O M B R A M I E N T O 

el delegado nac iona l del Frente 
de Juventudes y los directores 
de los Colegios Menores de toda 
E s p a ñ a . 

E l C a u d l io v i s i t ó la exposi
c ión de t raba jos de los Colegios 
Menores y , a. c o n t i n u a c i ó n , se 
t r a s l a d ó a l a n u e v á Casa de la 
S e c c i ó n Femenina, donde proce
d i ó a la i n a u g u r a c i ó n de la mis
ma. 

A este acto as i s t ió la delegada 
nacional de la S e c c i ó n Femeni
na. 

Ent re tanto , se c o n c e n t r ó ante 
l a Casa S ind ica l una imponente 
c o n c e n t r a c i ó n s indical p r o v i n 
c i a l , con m á s de 30000 af i l i a 
dos. 

S u Excelencia se t r a s l a d ó lue
go desde la Casa de l a Sécc ión 
Femenina, y siempre entre cons
tantes a ciamaciones y v í to res , a l 
nuevo y m o n u m e n t a l edificio de 
l a Casa de l a Falange. 

E l C a u d i l l o í u e recibido por el 
Consejo p r o v i n c i a l del M o v i 
miento y autoridades. 

Eí objjspo de l a diócesis de T o r -
tosa, a Xa. que pertenece la c iu
dad de la Plana, bendijo la nue
va Casa, que e l Caudi l lo inaugu
r ó solemnemente y a cont inua
c i ó n és te v is i tó la e x p o s i c i ó n de 
realizaciones del M o v i m i e n t o . 

Ü e s d e el b a l c ó n p r i n c i p a l pro
n u n c i ó unas palabras e l jefe pro
v i n c i a l y el gobernador c i v i l y a 
c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l Jefe del 
Estado, d i r i g i é n d o s e a todos los 
presentes m i l i t a n t e s , t raba lado-
res, pueblo y a toda l a p roVin-
v inc ia . 

Seguidamente, e l s e ñ o r Llopis , 
de l íj-índ ca-io --úe' •TüQ.na.yOiiea, \ 
e x p r e s ó a l G e n é r a l í s i m o Franco 
l a a d h e s i ó n de i a o r g a n i z a c i ó n 
s indical c a s t e l l o n é n s é y le ofren
d ó e l presente , s i m b ó l i c o de ios 
f rutos y productos del campo, 
de la indust r ia y de la a r t e s a n í a . 

D e s p u é s , y por parejas a tavia
das con los! trajes t í p i c o s de las 
diversas comarcas provinciales, 
se p r o c e d i ó a la entrega de los 
presentes de la provinc ia de Cas
te l lón a i Caudi l lo . 

Por deseo expreso de Su Ex
celencia e l Jefe del Estado, los 
productos s e r á n dis t r ibuidos en
t r e los Centros benéf icos . 

L a c o n c e n t r a c i ó n s indica l p ro 
v i n c i a l era por tadora t a m b i é n de 
40 pancartas de a d h e s i ó n , ' salu
do y peticiones a l Caud i l lo de 

ndien-
e ran 

por 
e l proyectado canal del E b r o ; 
y entre las 16 del g rupo " Indus 
t r i a r ' , t a m b i é n h a b í a u n a rela-

Lamassoure, el cual ha tomadp po
sesión de su cargo reemplazando 
al coronel Robert Thomazo. 

Como se recordará , el coronel fue t i y a ái canal . F ina lmente , de las 

D a b l e o f e n s i v a r e b e l d e e n B e i r u t 

a p r e s e n c i a d e l o s o b s e r v a d o r e s d e l a O N U 

Sigue la tensión turco-griega en Chipre 
Atmas.-^-tJfios ochocientos ' es-

ufiiiaiiltíi k a ñ tenido v n choque 
cpft la m l i c i a en láé c e r c a n í a s 
ae 'c vnivers idad ateniense. 
i Aos e: ludiantes in ten taban ce-
íín ü/ un(' TnaníJestación « l a -
üor de los ( ¡ reco-ch ipr io tas , no 
W f a n t é la p r o h i b i c i ó n de las 
WW<tode$ . P ro f i r i e ron gritos 
fe ¡Viva la "F.oka"! , ¡ M u e r a n 
LTUTT^-' '/ ¡ D a d n o s armas!. MANIFESTACIONES TURCAS 
8í>o,n, Lru ~ P o r tercer d í a con-
roo-ÁlV0' WyjP8 & turcos enfu-
anrf s:' han manifestado eh 
^ o y o de siis Jiermanos de C h i -

rh^^u8 cincyenta m i l personas 
( J ' u ( ' r rn tStsr el centro do la 
m i S S . W W w d o " ¡ P a r t i c i ó n o 

" V tórós lemas turco-

cnSntic"Jui"' V s ü r e s t e de T m -
k a ? ¿ i':rca teXa frontera, sir ia, y 

* m ' en Anatolir . central , fue

r o n t a m b i é n escenario de m a n i 
festaciones similares.—Efe^ 

O F E N S I V A R E B E L D E E N 
B E I R U T 
B e i r u t . — Las t ropas rebeldes 

han lanzado una ofensiva con 
fuego de mortero y ametra l lado
ra contra lá residencia del prééi -
dente de la r e p ú b l i c a . Este ata-
t /u^ es el m á s encarnizado en los 
t re in ta v seis dios que d u r a l a 
revuel ta . La q u e r r á c i v i l parece 
haberse desencadenado la 
misma cqtritCd y el e j é r c i t o gu-
bernamentul se ve apurado para 
responder a estos repentinos 
ataques. El ataque se ha in ic ia 
do ante los observadores de las 
Naciones Unidas, que l legaron 
hace rezo para investigar ¡as 
iirusacicnvs lihanesas, de (íue ¡a 
l i c i ú b ' i c a Arabe Unula in tervie-
ne mi l i t a rmente en los sucesos 
del 1 Abano. El palacio dé Cha-

mú.71 fue atacado con fuego 'de 1 
anictral ladoio, desde el ba r r io 
m u s u l m á n mientras que el pre
sidente y el jefe del Gob/erno, 
Semi SoihJ es ta tan reunidos con 
el Gabinete. S i m u l t á n e a m e n t e 
los rebeldes atacaron con fuego 
de mor tero y bazoca l a sede del 
íej'é del Gobierno, Solh, en t i ba-
n i o m u s u l m á n , que sufr ió gran
des d a ñ o s . T a m b i é n atacaron los 
rebeldes la P r i s i ó n central . 

S ' ere : que los ataques en , la 
capital son una man iobra de los 
rebeldes pare que el Ejérci to- re-
t i l e algunas unidades de T r í p o 
l i , dond" atraviesan una. s i tua
c ión apurada las fuerzas de los 
ihs urrectos. Observadores po l i 
tices, dicen que unidades del 
e j é rc i to s i r io so h m in j i l t r ado 
l i a r la el mismo B e i r v i y han i n i 
ciado las operaciones para der ro
car él d.ébil r é g i m e n repuhlicnnoy 
del. presidente Chahmn.—EJe. 

enviado a Córcega por el Comité 
de Salvación Públ ica argelino con 
el f in de que se hiciera cargo de 
todíy l a autoridad mil i tar y c iv i l 
de la isla a raíz del levantamiento 
producido allí contra el Gobierno 
de Piér re Pfiimlin.—Efe. 
¿ S E DESIGNARA A MASSU 

PREFECTO D E ARGEL? 
Argel. ,— E l general Jacques' Msis-

su, que desempeñó un importante 
papel en los acontecimientos del 13 
de Mayo, se espera asuma el .pues
to de prefecto del Departamento de 
Argel dentro de muy pocos días . En 
la Actualidad, el general Massu man
da las fuerzas paracaidistas que se 
encuentran en Argelia. 

Se cree saber que esa medida 
forma parte de la actual polít ica 
tendente a\ colocar la adminis t ración 
civi l de los 15 distritos en que se 
encuentra dividida Argelia en ma
nos militares. 

Ahora, trece de las subprefactu-
ras es tán administradas por gene
rales, en lugar de funcionarios c i 
viles.—Efe. 
E N T R E V I S T A E N R A B A T 

Rabat. — El embajador de Fran-

cfneo pancartas "de l g r u p o 
" M a r " , c u a t r o a p a r e c í a n escri
tas en valenciano.—-Cifra. 
E L C A U D I L L O V I S I T A E L x 

C A M P A M E N T O D E 
M O N T A Ñ A N E G R A , 
C a s t e l l ó n de la Plana.— A me

d i o d í a , el Generabs imo Franco, 
con su s é q u i t o y autoridades-
provinciales, se t r a s l a d ó a l a 
M o n t a ñ a Negra destinada a l a 
i n s t r u c c i ó n t é c n i c a de l a g u a r n i 
c ión m i l i t a r en esta ciudad. 

E n e l c i tado campamento cas
trense, e l c a p i t á n general de l a 
tercera r e g i ó n m i l i t a r , en nom
bre de la g u a r n i c i ó n , o f rec ió u n 
v i n o de honor . 

En la M o n t a ñ a Negra, y ante 
e l G e n e r a l í s i m o Franco, se efec
t u ó una b r i l l an t e parada m i l i 
t a r a cargo del b a t a l l ó n del re
g imiento T e t u á n n ú m e r o 14. E l 
Caudi l lo a r e n g ó a las tropas y 
luego felicitó a l c a p i t á n general 
por el a l to n ive l d é i n s t r u c c i ó n 
que demostraron, t a n t o oficiales 
como clases y soldados en la pa
rada. 

D u r a n t e estos actos, dos g ru 
pos de ca^as reactores, del a la 

cia, ha sido . t á b i d o esta m a ñ a n a ¿ e . ManiseSf evoluc ionaron sobre 
por el Principe Muley Hassan. E l } e | |uear-2_Cifra 
embajador informó al Pr ínc ipe de ^ ^ G Ú R A E L P A L A C I O 
las . instrucciones que l ia recibido 
del jefe del Gobierno francés, ge-
ieral De Gaulle, con respecto al 
problema mili tar que Francia tiene ^ £f CaudiüO^deTde^ercanfpa-

eado en Marruecos, asi como nient0 n ü l i t a r de l a M o n t a ñ a 

P R O V I N C I A L 
C a s t e l l ó n de la Plana.— Cer

ca de l a una de la t a rde r é g r e -

planteado 
a otros aspectos de las relaciones 
francomarroquíes.—Efe. 
SALAN SERA DELEGADO E N 

A R G E L I A 
Argel. — E l general Raoul Salan 

t o m a r á oficialmente posesión de su 
cargo como delegado general de De 
Gaulle en Argelia el lunes próxi
mo. E l general Salan ocupará su 
despacho en el edificio del Gobier
no u las ocho de la m a ñ a n a de ese 
día. 

La acción muestra lá determina
ción del Ejérci to de reunir las rien
das, del Poder, en sus propias ma
nos. Desdo el 13 de Mayo, fecha en 
que los, enfurecidos residentes fran
ceses ocuparon el edificio, éste ha 
estado ocupado por los Comités de 
Salvación Públ ica. 

Todks las fuerzas de policía, asi
mismo, han sido puestas bajo el 
mando del director de Seguridad 
del ' Ejérci to, coronel Y ves Godard, 
que es también presidente del Co
mité de, Salvación Públ ica de Ar
gel.—Efe. / 

Negra, a su a io jamien to del Go
bierno c i v i l . D e s p u é s se traslado 
a pie, aclamado por la m u l t i t u d , 
a l Palacio p r o v i n c i a l siendo 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Solemne proclamación 
de la "Reina" de las 
Fiestas de la ciudad 
y su Corte de Honor 
Esta la iategrao señoritas representantes 

Peñas y Casas 
A las once de la noche de 

ayer tuvo lugar, en la «Salá\ 
de Fiestas;», el solemne acto dé 
la proclamación de la «Reina» 
de las Fiestas de la ciudad, se
ñorita María-Teresa Abia Villar 
nueva y de sú Corte de honor 
constituida a s í : 
, Señori ta Sarita García 'Me

rino, representante del «Círcu
lo de la Unión»; señori ta Pi
lar Carcedo Revenga, de la 
«Peña Cidiana»; señori ta Car
men Miguel Buiz, de la «Peña 
Recreativa Castellana»; señori
ta Carmen Alonso Zamora, de 
la «Peña Recreativa Burgale
sa»; señori ta Consuelo Sáenz 
Vivar, de la Sociedad «Unión 
Artesana»; señori ta Consuelo 
de Ur íbar r i Angulo, de la Pe
ñ a «Rincón de Castilla»; se
ñor i ta Lucy Pérez Ruiz, del 
«Casino de Funcionar ios»; se
ñor i t a María ' - Teresa Villanue-
va Rico, de la P e ñ a «Papa Moscas»; 
señori ta Beatriz Saiz Sáiz, de la «Pe
ñ a Guitarrista Burgense»; señori ta 
Josefina Roje, del Orfeón Burga lés ; 
señori ta María-Teresa Sancho Orte
ga,, de la Hermandad do Labradores 
y Ganaderos; señori ta Enca rnac ión 
Sáiz de Aja, del «Club Deportivo 
Victoria»; señori ta Mar ía - Teresa 
Vallo jo Alonso^ del Club Deportivo 
San Juan; señori ta Carmen Moraza 
Iñigo, del Moto Club Burga lés ; se
ñor i t a Dolores Rebollo Adrián, de 
la «Peña Taur ina» ; señori ta Espe
ranza Subiñás Alonso, de la Obra 
Atlética Recreativa; señor i ta María-
Victoria Arias Valls, del Centro 
Ca ta lán ; Señorita Isabel Vi l la Hon-
íória, del Centro Regional Monta
ñ é s ; señori ta Matilde Baños Sebas
t ián, de la Gasa de Palencia y se
ñor i t a Emil ia González, en repre
sentación de la colonia valenciana. 

La fiesta, br i l lant ís ima en todos 
sus detalles, se vio realzada por las 
autíMvdíjd»": ,-• nuemhre^ de la Co
misión muiiicipal de Gobierno, que 
con su presidente don Carjos Plaza 
Barrio, hicieron los honores a la 
«Reina» y damas de sú Corte de 

Honor, representantes todas ellas de 
las Sociedades, P e ñ a s y Gasas Re
gionales de nuestra ciudad. 

Tanto la «Reina» como sus damas 
de las fiestas, fueron delicadamen
te obsequiadas con ramos de flores, 
a su llegada a la «Sala de Fiestas», 
pasando a ocupar los lugares pre
ferentes para ellas reservados. A 
continuación se sirvieron cenas, in i 
ciándose luego la fiesta de procla
mación propiamente dicha. 

En primer té rmino ascendieron al 
escenario las Reinas saliente y en
trante, i acompañadas por la Corte 
de hoiípr de esta última, a quien, 
seguidí |mente, el alcalde de la ciu
dad iiipniso la simbólica banda. 

Después el señor Sanz Briones, en 
representación del Ayuntamiento, 
dirigió ima salutación a .la mieva 
l í e ina de las fiestas, a quien dedicó 
asimismo un inspirado madrigal. 

Seguidamente el juvenil conjunto' 
descenidió a la 'pístiv refy»KíjjáJido*fl 
la fiesta con un baile \íw Lonor. 

E l acto, a l que concurrió nume
rosísimo público, concluyó avanzada 
la madrugada. 

i i 
[i 16 Fíli 

Ayer, en ,1a asamblea d é cpm-
promisarioa del Burgos, quedo 
nombrado presidente del Burgos 
C. • de F.,» don José Lu is Preciado. 

Joven, p i c t ó r i c o de d inamismo 
y de inquietudes, su nombre fue 
recibido con general b e n e p l á c i t o , 
no ya sólo por los asistentes a 
la Asamblea, sino en todos los 
medios deportivos locales, pues no 
en vano su, obra en e l "Moto Club 
B u r g a l é s " es objeto de p l á c e m e s 
u n á n i m e s . 

Con ese bagaje de juven tud , no 
exenta de madurez y de entusias
mo de la me jor ley y . c imentado 
en su acendrado burgalesismo, 
l lega a este popular cargo, p le 
no de dificultades. Pero esto le 
h o n r a doblemente, porque cons
ciente de lo mucho que esa de
s i g n a c i ó n le ex ig i r á , no ha re 
huido el compromiso que su pro
p ia personalidad le ha planteado. 

ie eí 
Son varones y pesaron 1,850,2,150 y 2,200 lelos 

U n t r i p l e a lumbramien to se r e g i s t r ó ayer tarde en nuestra ciudad. 
E n la c l í n i ca de San Juan de Dios dio a luz tres varones, p r imer f r u 
to de su ma t r imon io , l a s e ñ o r a d o ñ a Jus t ina M a r t í n e z Pinedo, de 
36 a ñ o s , esposa de d o n Eloy Diez Diez, empleado de "Elect r ic idad 
Casti l la", de Burgos y los cuales t i enen su domic i l io en l a calle .de 
Briviesca n ú m e r o 14. 

Los n i ñ o s a r ro j a ron u n peso de 1,850, 2,150 y 2,200 ki logramos, 
siendo depositados en u n a incubadora. 

L a feliz madre, que s é encuentra en perfecto estado, fue asistida 
por los doctores Rica C á m a r a , G a r z ó n y Aguado. 

Ácasacién norteamericana 

a Rusia en 

las prnebas nncleares 
Washing ton . — Los Estados 

Unidos han acusado a Rusia de 
presentar "en f o r m a inexacta" 
l a postura nortea mericana sobre 
las conversaciones cíélí t í f icas, 
pa ra p r o h i b i r las pruebas nu
cleares y desean "aclaraciones" 
por parte de l a U n i ó n S o v i é t K 
ca. , 

£1 Depar tamento de Estado ha*-
ce esta a c u s a c i ó n en una decla
r a c i ó n comentando l a ú l t i m a no
t a rusa, entregada ayer en Mos
cú , en la cual Rusia accede a 
que las conversaciones comien
cen en Ginebra ei p r imero de 
Ju l io y cita una d e l e g a c i ó n de 
ocho c ient í f icos para represen
t a r a l lado sov ié t i co .—Ele . 
R E G R E S A E L " P R E M I E R " 

Londres.— Procedente de Ota-
wa. ha llegado H a r o l d Mac M i 
l l a n , " p r e m i e r " b r i t á n i c o . De
c l a r ó que h a b í a celebrado fruct í 
feras conversaciones con Eisen-
hower y con el p r imer mhi ' s t ro 
canadiense, John DiefenbaKer, 
duran te su vis i ta a Nor tea in í ; -
r ica , que ha durado una sema
na. 

D i j o t a m b i é n que no sal}© 
c u á n d o p o d r á v i s i t a r a l general 
De Gaul le en P a r í s , aunque es 
improbab le que lo haga antes 
del 5 de Julio.—Efe. 
A G I T A C I O N P O L I T I C A EN 

MONACO 
Monaco. — Una g ran a g i t a c i ó n 

po l í t i c a se ha producido en el 
pr incipado a consecuencia de un 
i n t e n t o del Par lamento —de ca
r á c t e r consultivo— para conse
gu i r que e l P r í n c i p e Raniero con
ceda voto a las mujeres. Les cua
t r o miembros de l Gobierno mo-
negasco abandonaron la s e s ión 
pa r lamenta r ia a l insis t i r en ella 
varios diputados en que se discu
tiese la c u e s t i ó n del sufragio fe
menino . E n ausencia del Gobier
no, los 15 representantes de la 
p o b l a c i ó n monegasca aprobaron 
por u n a n i m i d a d una m o c i ó n en 
que se pide a l P r í n c i p e s ó b e r a n o 
haga elector y elegible a las m u 
jeres.—Efe. 
GESTIONAN LA L I B E R A C I O N 

DE SUS COMPATRIOTAS 
Ber l í n . — Dos oficiales nor te -

'americanos h a n visitado el M i 
nister io a l e m á n or ien ta l de Asun
tos Exteriores pa ra t r a t a r de la 
l i be r t ad de los nueve aviadores 
norteamericanos que fueron obl i 
gados a a te r r izar hace una se
mana en Aleman ia or ienta l y que 
e s t á n detenidos por los comunis
tas. 



D E N T R O do 
dos sema

nas, exactamentn 
de hoy en quin
ce días. Burgos 
alcanzará el pun
to culminante de 
sus fiestas mayo
res, pues que en 
esa fecha se cele
bra la festividad 
de San »Pedro. 

Y a por todas partes se apre
cian 1(13 actividades previas/ de esa 
conmemoración anual, que. por 
cierto, hoy Inician en Madrid 
nuestros paisanos de la «Mesa de 
Burgos». 

Pnes bien, un año más, hemos 
de lamentarnos del retraso con 
que se editan los programas ofi
ciales de nuestros festejos. 

Ayer aún no existía en la pro
pia ciudad más expresión públi
ca, más propaganda de las fies
tas que los carteles murales y de 
escaparate sobre los festejos tau
rinos de la feria. Por otro lado, 
ni un atisbo siquiera de los car-
tales oficiales anunciadores. Ni 
en las paredes ni en los bolsillos. 
De tal modo que si alguien desea 
estar on condiciones de invitar a 
forasteros para la asistencia a 
nuestras fiestas mayores, ha de 
recurrir a programas anunciado
res, que, como bien puede compren

derse y aunque 
se trate de es
fuerzos plausibles 
desde luego ni 
son pueden 

jkHMp nunca surtir el 
5£ mismo efecto que 

k J los oficiales. 
",:'"" Reiteramos la 

salvedad de que 
se trata de un 
hecho que no es 

nuevo, sino que se repite, como 
mal endémico, desde hace mucho 
tiempo. Pero entendemos que es 
cosa de ir pensando en adelantar 
las cosas de modo que no vuel
va a darse ese retraso, que, en 
definitiva, resulta desagradable y, 
además, impide a muchos burga-
leses poder formular invitaciones, 
en forma adecuada, a familiares 
y amistades que puedan venir a 
pasar las fiestas en nuestra ciu
dad. 

Quizá estas observaciones, que, 
por reiteradas, puedan parecer 
machaconas, parecerán intrans
cendentes. Mas, por el contrario, 
responden a una apreciación de 
muchísimas personas que se .la
mentan de que a estas alturas 
los programas oficiales no hayan 
aún salido. Lamentación que com
partimos y que esperamos paten
tizar este año y ojalá que de nue
vo por última vez...—B. I . 

burgalesa 

y orgasi 
Delegación piovinclal 
de Abastecimientos 

TOPES MAXIMOS PARA FRU
TAS Y HORTALIZAS.—Con el f in 
de áay cumplimiento a lo dispues
to en el articulo 1." de la Circular 
31/57, los topes máx imos que po
d rán aplicarse para la venta en 
a lmacén y al público de las cali
dades m á s selectas de loa ar t t ícü-
los que se relacionan, durante la 
semana comprendida entre los 
d í a s . 16 al 22 de los corrientes: 

ARTICULOS.—Plátanos, 9,90 pe
setas Kg. en a lmacén y 11,40 pe
setas kilo al público; manzanas, 

C i n e C o r d ó n 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

EL ALMIRANTE GANARiS 
por O. E . Hasse y Adrián Hoyen 

C O P A D E O R O A L M E J O R 
F I L M A L E M A N 

Algo m á s que una pel ícula . Es el 
documento histórico de una 

n a c i ó n 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 

(Autorizada todos los públicos) 

G R A N D O B L E , de 4 a 11 

£1 almirante Canaris 

EL AUALDE. El m m i l V i SBftlGO 
(Autorizadas todos los públicos) 

C O L I S E O . — "Las señor i tas de 
09" (3) y "Lola, torbellino" (3). 

^ V E N I D A . — «El tesoro de R o m -
^nel" (3) y "5.000 dedos del doctor 
<9. O . 

C A L A T R A V A S . — "Aventuras de 
Shanghai" (3) y "Los gamberros' 
(3). 

C O R D O N . — " E l almirante C a 
naris" (2). 

G R A N T E A T R O . — "Un tesoro 
en el cielo" (2) y "Candilejas" (2) 

P O P U L A R C I N E M A . — " E l almi 
rante Canaris" (2) y " E l alcalde 
el escribano y^su abrigo" (s. c ) . 

R E X . — " E l ú l t i m o baluarte" (2) 
^•cp^u^jto ua aiqisod sa opoj,,, 4' 
(2). 

.7,50, 9,00; naranja verna, Oriehuc-
la y sanguina, 9,00 y 10,00; naranja 

orriento, 5,00 y 6,00; limones verna, 
10,50 y 12,00; limones corrientes, 
,70 y 9,20; patatas de importación, 
,60 y 2,85; patatas de producción 

nacional, 3,60 y 3,90; acelgas, 2,75; 
Espinacas, 4,75; repollo, 2,50 ptas. 
kg. y 3,25; coliflor, 3,50 y 4,75; ce
bollas levantinas, 2,00 y 2,75; ce
bollas del país, 1,00 y 1,75; tomates, 
7,50" y 8,75; judías verdes, 9,00 y 
10,50; lechuga escarolada, 3,00 y 
3,75; lechugas corrientes, 2,50 y 
3,25; zanahorias, 4,25 y 5,25; gui
santes,^ 4,20 y 5,70. 

Diputación provincial" 

' L I B R A M I E N T O S . ' — Áurelio 
G o n z á l e z Maza, Angel Ciruelos, 
Almacenes Bar luenga , Almace
nes N a t i , Auto-Servic io , A y u n t a 
mien to de Cascajares de B u r c -
ba, A y u n t a m i e n t o de Jun ta de 
Tras la loma, A y u n t a m i e n t o de 
Torresandino, Comp a ñ i a d e 
Aguas, Cent ra l F a r m a c é u t i c a 
Castellana, Comercia l Fa rma
c é u t i c a Burgalesa, D r o g u e r í a 
Nieva, D r o g u e r í a Moderna, E. 
B a r r i o Fustel , Electr ic idad Ruc-
ra , Electra de Burgos, F á b r i c a s 
Lucia , H i j o de C Por tugal , H i 
jos de Santiago R o d r í g u e z , H i j o 
de Florencio M a r t í n e z , Ignac io 
Palacios, Indust r ias G i m é n e z 
Cuende, • J o s é M a n u e l Romero 
Mol ine r , J o a q u í n Vera, Jefatu
r a do Obras P ú b l i c a s , J e s ú s Cas
t ro , J o s é M a r t í n e z Sancho, J u n 
ta vecinal de Quinicio , Lu i s G a r 
c í a P e l e g r í n , Lu i s P é r e z M i ñ ó n , 
L a M e t a l ú r g i c a Castellana, M a 
r í a dclN Carmen Alvarez, Moi sés 
S á n c h e z , M ú s i c a y ^Deportes , 
P e s c a d e r í a s ? ' Burgalesas, Pedro 
Espinosa, P a p e l e r í a S e d a ñ o , Rc-
cauchutados Cagigas, Recauchu-
tados M a r í n , Restaurante L a M o 
rena, R o s a l í a Porras Alonso, Sa-
badell, Sergio Aguado, Sucesores 
de J o s é Ruiz , Teodoro Castrillo,-
Talleres Au to -E léc t r i co s , V id r i e 
r a Burgalesa, V i r g i l i o Diez M o 
nedero, Vasco . Castellana de 
nilectricidad. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO.— 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos: Jesús Cantero Gon-
zá,lezy Daniel-Juan Mar t in Santa
maría , Andrés Carazo Díaz, Robpr-
to-Jesús López Diez. José Antonio 
Merino Nebreda, Ana Mar ía Arám-
buru Zea, María del Carmen Orte
ga López, María Jesús pancha Gon
zalo y José Antonio Rodríguez Ló
pez. 

Matrimonios: Don Miguel de la 
Torre Redondo con doña Gloria 
Macarro Silgado, hoy a las doce 
en Santa Agueda; don Luis García 
Mora con doña Teresa Jul ián Pé 
rez, hoy a las doce y media en 
Sán Jul ián , San Pedro y San Fe
lices, y don Fe rmín Santos P á r a m o 
con doña Consuelo Bernal Herrera, 
m a ñ a n a , a las once y media en 
San Lesmes. 

Defunciones: Teodosia Lomas Me
rino, de Amusco de, Campos, 73 
años, Los Colonia número 14; Jo
sé Antonio Mart ín San tamar ía , de 
Haro, siete meses, Capiscol; Isidro 
Sáiz Hernando, de Burgos, 80 años, 
granja Escobilla, y P ráxedes Arnáiz 
Tubilleja, de Burgos, 71 años, Em
perador núm! 12. 

E l novenario de misa l que 
dará comienzo, mañana, lunes, 
día 16 a las nueve de , la maña
na en .la parroquia de Santiago 
y Santa Agueda, será aplicado 
por el alma de 

L A SEÑORITA 

r • M r * 

que falleció el día 12 del 
corriente 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A agradecerá a 
sus amistades la asistencia a 
tan piadosos ^c tos . 

Burgos, 15 de Junio 1958. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado c o n 
-50 pesetas e l n ú m e r o 814 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 14. 

Tanas de cristal vara mesltas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu
ras, en Cristalerías del Rene 

hallará todo esto a «recios 
muv reducidos 

gracias a cuantas personas se in
teresaron por la finada durante su 
enfermedad y asistieron al entie
rro y funeral celebrados por su eter
no -descanso. 

OPORTUNIDAD 
se traspasa negocio de pañer ía y 
confecciones en la mejor calle de 
la ciudad, dirigirse por carta a 
esta Adminis trac ión . 

NOMBRAMIENTO.—Por el M i 
nisterio de Educación Nacional ha 
sido nombrado director técnico del 
Colegio Juventus, de Quintanar de 
la Sierra, I) . Bérnard ino Sedaño 
Cuesta. 

H O R A 
E X A C T A 

R e / o / e n a ESPADA 
, Frente Correos y Plaza Santo 

Domingo de G u z m á n , 8 

' GRATITUD.—La esposa, hijos y 
demás familia del policía armado 
D. Vicente Simón,, expresan su gra
t i tud á cuantos les han expresado 
su pésame, y asistido a las exe
quias y demás actos piadosos cele
brado^ en sufragio del" alma del f i 
nado. 

—Asimismo los hijos y demás fa
milia de ía señora doña Ana Arro
yo Melgosa- (Viuda de don Epifanio 
Peñacoba) , dan sus m á s expresivas 

FARMACIAS D E GUARDIA.— 
Barriocanal, Cid, 8, y Marcos, ^an 
Pablo, 17. 

M a ñ a n a lunes p re s t a r án servicio 
las siguientes: Mart ínez Mata, Pla
za José Antonio, 12; Sáiz Gómez, 
Vitoria, 47 y Del Río Melero, Die
go Laínez, 16. 

traspaso boni to local , s i t io c é n t r i 
co, p rop io t ienda. In formes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

¡ P r e s t a m i s t a s ! 
Preciso 50.000 a 75.000, pa ra 

a m p l i a c i ó n , negocio. Pago 8 % , 
dos años." Dir ig i rse^ esta Admin i s 
t r a c i ó n . 

Kms.; a \qs dos de la tarde. S—5,4 
Kms.; a las siete de la tarde, calma. 

Pecorrido, 170,1 Kms. 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
A U T O M O V I L . — A las cinco y 
cua r to de la ta rde de ayer y 
cuando salia montado en bicicle
ta a la ca r rc tc ra 'de V i to r i a , des
de la Bar r i ada , m i l i t a r (bloque 
nuevo) , donde tiene su d o m i c i 
l io , el br igada de C a b a l l e r í a don 
Benedicto G a r c í a Alcalde, de 45 
a ñ o s , casado, fue atropellado por 
el a u t o m ó v i l m a t r i c u l a inglesa 
6^-11-88, que c i rculaba en direc
c i ó n a I r ú n . 

E} in for tunado suboficial resul
tó con heridas de c o n s i d e r a c i ó n , 
siendo trasladado a la Casa de 
Socorro, donde el personal m é d i 
co de guardia le a p r e c i ó una he
r i d a contusa do Unos ocho cen
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n o n la re
g i ó n occipi tal , c o n t u s i ó n con ero
siones en la r e g i ó n sacra, luxa
c i ó n do hombro izquierdo ^ con
m o c i ó n cerebral ; dé p r o n ó s t i c o 
gravo. 

i Luego i n g r e s ó en el Hospi ta l 
m i l i t a r . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i tu
to de' Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho, de la ma
ñana , 691,0; a las dos de la tarde^ 
691,1; a las siete de la tarde, 689,6. 

Tempera turas .—Máxima a la som
bra, 26,2 á las 18,30; mínima, 5,4 a 
las 6,30. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana , E—3,6 

L E T R A S D E L U T O . — L a fa
m i l i a de la s e ñ o r i t a P i l a r Sá iz 
S á i z (p. o. p. d.), fallecida d ía s 
p á s a l o son esta ciudad, expresa 
por nuestro conducto su g ra t i t ud 
a cuantas personas asistieron a 
las honras f ú n e b r e s y funeral ce
lebrados por el eterno descansq 
del a lma de la finada y acompa
ñ a r o n ' los restos mortales a su 
ú l t i m a morada. 

B U R G O S 

Be Tend* en M A D R I D : Kiosco 
ifie " L a Cibetor , de D. Sdnerdo 
Aleelde. 

C ü A i l T O A N I V E R S A R Í O 
E L S E Ñ O R 

A r n e d í l l o 
F o n d a y C a f é . 

HI JO D E M A R R O D A N Y LAZARO 
L a m á s p r ó x i m a al Balneario 

(Brigada de Ingenieros de.i Grupo de AutomóviJes í iüm, 6) 
Fa l l ec ió en Burgos el d ía 17 de Junio de 1954, 

confortado con los Santos Sacramentos y la bendic ión de S. S. 
Q. E . P. D. 

S u esposa, d o ñ a Francisca F e r n á n d e z Navarro; hijas, Mari -So l 
y P e p i ñ a , y d e m á s familia, 

Ruegan a sus amistades la asistencia a a lguna de las m i 
sas que .por su eterno descanso se c e l e b r a r á n on la iglesia de 
San Lorenzo el Rea l ( A l t a r M a y o r ) , el martes,, d í a 17, a las 
9, 9,30, 10,30, U y 11,30 y la f u n c i ó n con E x p o s i c i ó n y Reserva 
de S. D . M . , a las 8 do la tarde. . ' 

C o n igual f i n se a p l i c a r á n las misas que so celebren en 
M a d r i d y Vivero ( L u g o ) . 

Burgos, 15 'de Jun io de 1958 

E N NUESTROS MAGNIFICOS AUTOPÜLLMANS D E SUPER LUJO 
P a r í s - Bruselas - Lourdes - F á t i m a - Lisboa - I ta l ia - Costa Azul-

Viena - Lagos Suizos - Continental - Tour - Norte de E s p a ñ a y Portuga!-
Benelux - Capitales Nórdicas - Peninsular Tour - Marruecos - Tierra 
Santa - Escandinavia y la vuelta al Mundo' en 72 días. 

SOLICITE FOLLETOS DE V I A J E 
Miíanda , 9 ^ Teléfono; 43-55 

MUEBLES - TAPICERIA 

M m , Gralmo. 7 - T f ? 1 3 2 2 

Aproveche ta oportunidad que le brinda 

T A P I C E R I A M I G U E L 
en Vadillos, 36 

C,on mot ivo dví celebrar hoy su 
fiesta la C o f r a d í a del Santísimo 
Animas y San Is idro de la parro
quia de San J u l i á n , San Pedro y 
San Felices ha organizado los si
guientes cultos: 

A las once, misa solemne con 
E x p o s i c i ó n de Su Div ina Majes
t ad , cantada por el Coro de Ju
ventudes Femeninas parroquiales 
en l a que p r e d i c a r á el elocuente 
orador sagrado Rvdo. Sr. Dr. Don 
J o s é Ruiz López , profesor del Se
m i n a r i o de San J e r ó n i m o . 

A c o n t i n u a c i ó n de la misa, se 
o r g a n i z a r á l a t r ad ic iona l proce-
s i ó n con el S a n t í s i m o , presidida 
por una c o m i s i ó n del Excelenti-

' simo Ayun tamien to . 
E l i t i ne ra r io de este a ñ o será: 

calles de Santa Ana, San Agus
t í n , jardines de los EE. Provin
ciales de Beneficencia, donde se 
c a n t a r á u n m o t é t e , y convento 
de Santa Dorotea; llegando a la 
par roquia se d a r á la bendición 
con el S a n t í s i m o en el atr io de 
l a misma. 

Siete plazas vacantes 
para el curso próximo 

Los aspii antes a estas plazas 
d e b e r á n estar incluidos .entre los 
siete y ocho a ñ o s de edad, pose
yendo voz c l a r a y bien timbrada. 

L a f o r m a c i ó n mora l , intelectual 
y musical, en sus varios grados, 
es completamente gra tui ta y está 
a cargo do u n d i rec tor sacerdote 
y maestros nacionales. 

Horas do ma t r i cu la : do 12 a 1 
de U tardo en e l colegio, sito en 
Ñ u ñ o Rasura 9,' p r imero . Del 16 
al 21 do Junio . 

ARRIENDOS AUTOMÓVILES i 
ACCESORIOS 

j ^ Q U m O piso amue- V]BNI)0 D K W Comb}-
blado, Confortable, cen- InformfeSi c | l lo Madrid, 
trico y cerca campo. 79 Taller Ejéctrico. 
Esta Administración. V U N D O camioneta 
T O M A R I A l o c a l en Fiat italiana o cambio 
arriendo para almacén, por camión 5 toneladas 
nreferible céntrico. In- o turismo 7 plazas, 
í'nrmfv* Teléfono 3388 Tratar Talleres Baran-
formes i eieiono da. ^an Julián. SE V E N D E camión NECESITO pastor. Ra- NECESITO muchacha GRANJA avícola «MI-
OCASION arriendo ne- VTT/VTVR Rprmiilt GiM.C t i i io Gigante, zón esta Administra- Bar La Riojana. Ave- rasol», controlada por 
gocio de bar acredita- ° f H ¿ i , ^ m e 3 Gara- Pisones núm. 13. Telé- ción. - HanosT 10. C.E.A.S. Pollitos raza 
do. Informes Telefono g ^ ¿ a g 0 Burgos. fono 1147. S E NECESITAN alba-PRECISO señori ta pa- Leghorn H í b r i d o 3, 

* t \ , r , T ~ * , * PEGASOS 120 y 165 VENDO moto pequeña ñiles y peones .en M i - r a oficina. Señor Brez- Jj^vos incubar Piso-
A L Q U I L . O cha le t H P vendo entrega ac- tres velocidades, cuatro randa, traba.io a desta- mes. Avda. Cid Cam- ^ f * 7 V 9- Telefono 
amueblado, temporada to "paciiidadeg Agen- tiempos. Teléfono 5221 jo. Informes en Bur- peador,. 1. De 10 a 1 y ¿ybU-
verano, ocho camas, ^ palenciai ¿urgos. VENDO coche Citroen S03. Hogar del Produc- 4 a 7. CARBON de fragua al
tano, jardín amplio. IVIACH motor Gummis 10 HP., motor flotante, tor y en Miranda, Bar SE NECESITA chica r calidad Camino Pla-
L a Castellana. Vi l l a 210 H R ( estrenar, 20 tracción trasera. Tra- La Ferroviaria. Eduai;- con informeSí para do¿ ^ ^ ,^^"00-71 rtl" 
Soledad. toneladas, vendo am- tar teléfono 19. • Salas do- personas. Sombrerer ía 1Jez• •Leie£on0' 6)5 l i -
SE A L Q U I L A pis.0 püas facilidades. Agen- de los Infantes. x S E H A L L A vacante la 7, primero^ BOTAS para vino. Las 
temporada 'verano en cia Falencia. Burgos. DISPONGO camiones dula de r ganado mayor SE NECESITA chico mejores y más bara-
la zona Avda. Cid Cam- MAN. .35 H p Merce- cTeTc*es ^ ^ M^1S mular) ^ re1írrÍ5U-íd0; de 15 a 16 años. Santa tas. encargue a botería 
peador. Reúne m u y flpc. 14̂  H p . Faun etc. 135 HP-' Omnibus 140 casa y lena. Madrigal c. „ -p*-n*áeY\* Fél ix Sebast ián. Mer-
luenas condiciones, Só- ^f^1^^1^ F a c S d e s . HP. 42 butacas entre- del Monte. NEC¿SITS mucha. ced' 8- Teléfono 4342- ' 
lo para jefes u oficiales ^ ¿ e n c i a Falencia. ga en e acto. C a r r o c e - P R E C I S O matrimonio ^ « - ' ^ ^ ^ E " . . ^ PERSIANAS hules to-
de la MAU. Absténgan- ^ " O R E S BMC- Yol Telefono sin hijos para granja, ^ a bien impuesta 400 5 f g K ^ e ^ píeeioí. 
Be demás visitas. Infor- ^ ^ ^ p B p ' 3361- Bur^os- ella servicio doméstico. Pesetas y asistenta. ° ^ c * * 9 
merf F e r n á n González vo 150 H P Perkins A Ü T O M O V E L I S T A S : Razón esta Administra-Huerto del Rey, 17, 2.« A nollSos v na-
37, 1», C. De 1 a 3 y 7 84 H P . estienar con Matrlculacionea Trans. ción. NECESITA chica o ^ N T A -Pollito9 y P»" 

m tardes cambio. Agencia -fa- rarnI t . . ccm. w ^ r r ^ T ^ ^ „ 0 r tI>J7^0JI;. r 0 ?. titos razas alta selec-
a i u tai oes. lencia Burgos. rorencias, carnets con-BL N I E L , Se halla va- asistenta. Tinte, 4, l.« . . <~lo„,„„/,!rt c**-* 
SE A R R I E N D A casa MUCHOS cLiones se- NECESITA chv.a í f ' ^ ^ ^ 0 1 0 ^ 0 ^ 

^ r ^ o r a d a » j f ^ B ^ ^ ^ ^ — ^ ^ N ^ A N obre- ^ ^ ^ 
verano casa tipo cha- Palencia. Burgos. Ouintanilla , NECESITA chica ros y pastor. Jo sé Alón- POLLITOS grranja Ja

ne, Reus; razas «Le-

L A T I N , Griego, clases 
particulares.' Arco del 
Pilar, 7. Telefono 1450. 

FINCAS 
VENDO pisos nueva 
constraicción, bien so
leados ' y exentos con
tribución. I n fro r m es, 
Santa Ana, 4, í?. 
SE V E N D E ventorro 
«Vuelta de los Coches», 
cerca de la F á b r i c a de 
Sedas, lindante con la 
carretera Valladolid. 
6.000 metros cuadrados, 
la mayor parte edifica
do. Finca independien
te, con todos los ser
vicios y llave en mano. 
Informes: Cid, 19 (Car
nicería) o Arco del Pi
lar núm. 7. (Tienda). 

l ^ ^ ^ ^ t SEAT 600; 4-4; F ia t V E N D O de servicio, buenos in - So. Villarcayo. 
% c i ? n e \ / ^ i 0 ^ e ñ £ r 6 Ó o r M e í c 4 d e ¡ '220," ¿7- ^Zs^Sev^icto Públ ico ' S fñT8'^ n ^ f ^ f ^ Te' Se NECESITA chica fhHnf' «Prat». «Rho-
S I S ^ » 10' ^ tronar, seminuevo,otro_s l ^ T ™ * ^ X *uen suel- f * ™ ™ * > . x . ? ^ ^ tante Blas López. San 

Juan, 28, 4.9. (Esta casa 
na hace sexaje). 
VENDO tres platafor-

VENDO cuatro fanegas mas cuatl"0 ruedas de 
i - HA fnri^ií» HA VÍ̂ CT goma 1.500 y 4.000 k i -

Teléfono 5469. much¿s usados. Con- XrUa„üa p ^ l o Ponce PECFSlTO deperfdien- do. Teléfono 1044, 
CEDO piso amueblado suite precios. Agencia Taxista' ' te mostrador bar. I n - P n i i p n i n « ucuTie 
temporada verano, so- palencia. ^ VKVTÍF" f n r P ^ A f a formes Oficina Coloca- "UIYlrnAO I i c r i lA í 
íeado. Razón Subida T U R I S M o Hudson seis Ford 17 H P on B a i - c.ión Sindicato Hostele- . 
San Miguel, 11. 2.». .plazas, impecable todo, ^ ^ ^ f p ^ 1 Mateo na. 
A L Q U I L O piso amue- m á x i m a prueba, muy García . Informes en CHOFER carnet pr i - de forraje de ricas y Soma 
blado. Informan" calle barato, sólo dos d ías . Burgos. Teléfono 2261. niera ofrécese maña- avena. Tratar: Agapi- los- Villarcayo, 10. Car-
VillarGayo. 14, 2.°. iz- Agencia Palencia. Bur- . . . nas 0 tardes. Lista de to García. Villacienzo. bonería-
quierda. gos. COLOCACIONES Correos. Sr. Pardo. V E N D O coche moder- v e n d O bicicleta de 
ALQUILO a estrenar URGE venta camión — * - ^ a GUARDA jurado o sin no de niño, barato Cid señoia; Orbea, semi-
•oiso amueblado tetn- Eord V-8, chasis Omni- OBRERO capacitado juramentar se necesita 8, 4.<', derecha ' nueva. Razón esta Ad-
«nrflda verano Vitor ia buh lar§:0' hidráulico, labores y maquinaria en Hermandad de La- PERSIANAS tnrt*. o í . minis t ración. 
64 4 ̂  derecha impecable, dos motores, agríCola necesita gran- b m d o r ^ de Giüsaleña ^ ^ X ^ 0 ^ S E V E N D E bicicleta 
M , 4. , aerecna. retocar cabina, 115.000. ja provincia Burgos, (Burgos). di • Co^n ^ n v « w « señori ta en muv buen 
SE A R R I E N D A piso Agencia Palencia. Bur- bien retribuido. Escri- NUSÉRA o señorita a t o l . 9 * l0' es tad¿ Vitoria 11 2 " 
temporada verano a es-' gos. , , bir con informes al nu-para cuidar niños , ne - -pnrTT^na ~ v derecha. . ' ' : 

V E N D O coche,Fcra 17 S S V m u y SE H A I X A vacaMe la « ^ N E C E S I T A cMca ? ¿ L f ¿ 0 G " ' 7- ^ ^ " ^ T p o f t ? : 
H P . Carrocer ías del rato. Agencia Palencia. dula de ganado mayor dos meses buen suel- u T0S un áí& Le" ría Vllona• f1* ^01le 
Val . W * FORD 4; mcd. B.B. con en Palacios de Benaver. do> con informes. Vito- f?0S 6 ^br idoa . Gran- . V - - , 
GRATIFICARFjf m i l basculante, palier f io- Tratar con el jefe de la ria< 29, 1.^, izqda. i , &an„ , e n " ° - ^P??1- hNbbNANZAS 
pesetas quien me in- tante, t ransmis ión al Hermandad. SE NECESITA pastor no 114R . . 
dique piso que yo con- aire, se vende. Tratar SE NECESITA chica nara la dula mavm- HA MATEATATTr 4<3 T O 

». B a r Victoria. Virgi l io Mata. Covale- buen sueldo/ Miranda, ~ - « * " 

FINCAS... Traspa
sos. Seriedad - ga-
r an t í a es la clave 
de toda inversión 
de capitales. Os lo 

|h acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
3486 y 3488. 

trate. 
cidos. Avi^olaeSaí5 I s l - ' ^ ^ t f s f ^ ^ . S í i i f r 

habilidad y TaqÜlnW-

Plaza Rey i^an Fer- da (Soria). 3, 2.', dcha. 
riando. OPORTUNIDAD. Ven- NECESITO 
A R R I E N D A N S E pisos do moto Clúa .74'ce, reparaqión maquinaria I T . ^ ^ ü ™ " . ^'Till" ^ 
verano, estrenar, loca- como nueva, precio in- agrícola bien retr ibuí- ^ ^L^1^811-^ SE V E N D E bicicleta mnografía" AcademlL 
les. Piso Vadillos, vén- leresante. Verla: Cal- dos. E n l a m a r í a Los San Pedro y San BVh c a b l e r o , buen uso ¿ t S u S i S a n t ocu-
Uese. Vitoria, 21. ŝ adas, 36. bajo. Ausines. hces, 17. 1.» derecha. Calzadas, .86. 2.°, dcha. dea, 1. * ' 

COMPRO local para 
negocio, calle de t r án 
sito. Lista de Correos. 
Sr. Pardo. 
LOCAL libre vendo 180 
metros, cerca estación. 
Informes, Llana de 
Afuera, 9, 3.° 
SE V E N D E un piso pa
seo Isla , seíis habita
ciones. Informes Casa 
Bocos. Hospital d e 1 
Rey. Teléfono 5154. 
CONSTRUCTOR ven
de dos pisos amplios, 
agua caliente, medio 
baño, 140 y 150.000, 
exentos. Informes San 
Pedro Cardeña, 60, J.", 
derecha. 
VENDO pisos libres, 
zona gran porvenir, 
íñ.OOO, 75.000,' 80.000, fa-
(Jilidados pago. TeléfOr 
no 2506. 

VENDO piso bajo libre 
(Salas), tres habitacio
nes y servicios. Infor- ' 
mes San Pablo. 37, 3.2, 
izquierda. 
PISO muy céntrico, l i 
bre, vendo. Informes, 
Llana de Afuera, 9, 3.°. 
¡ ¡LOCAL comercial!! 
vendo 285.000, esquina 
calle y Avenjida, pre
cio traspaso. Mercado 
Sur. 15. Pescader ía . 
PRECIOSO piso estre
nar, cuatro habitacio
nes, baño. Exento con
tribución. Vendo 142.000 
Informes: Santa Clara 
24, 2.o, izquierda. Telé
fono 42^6. 

¡ V E R A N E A N T E S ! 
Precioso chalet a es
trenar, mejor sitio ca
rretera Logroño, 11 k i 
lómetros d("i Burgos. 
Esmerada c o n s truc-
ción, siete amplios dor-
irditorios, calefacción, 
cuarto de baño y dos, 
cuartos de aseo, garaje 
2.000 metros jardín, 
muchos rosales. Paraje 
delicioso, en sus alre
dedores existe pesca y 
caza. 385.000 pesetas.. 
Prigo. Moneda, 13. Bur
gos. 

GANADOS Y APEROS 
TERNEROS: ̂ Criarlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Hijos Abel 
González, Miguel Is-
car, 14. Valladolid. 

RUEDAS nuevas de 
goma pava todas, las 
marcas de segadoras 
antiguas y modernas a 
1.600 pesetas. Motor 
eléctrico 5 HP., ctímo 
nuevo, 800 revoluciones. 
Lucas Dueñas . R a b é de 
las' Calzadas. 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr». Adjudi
cará .Ministerio de 
Agricultura p r é 
sente campaña. So
licitudes e infor
mes a su Distribui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Estaclóa Autobu
ses). 

SE V E N D E carro de 
par, en buen uso, bara-. 
to. Para tratar con Jo
sé Mart ínez. Para ver
le Viuda Priscilo Má
znela, en Villaverde 
Mogina (Burgos). 

A R A D O S para 
tractor en verte
dera y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

VENDO beldadora con 
é 1 e v ador seminueva. 
Tratar cqnl Perfecto 
Val.' Villahoz. 
V E N D O trilladora Aju-
ria, 110, seminueva. In 
f o r m a r á : Publicidad 
Arbex. Vitoria. 

R E M O J L Q U E 8 
agrícolas. Calidad 
y precios sin com-
petoncia. Entrega 
Inmediata. Central 
Agrícola. (Frent© 
Estac ión Autobu-
•ea). 

VENDO tri l ladora Flo-
san T.85. Atadóra Cor-
mik 6 pies, moderna. 
Santo Domingo- Calza
da. Santiago Arenas. 
SE V E N D E vaca de 
leche, abocada a parir, 
de raza. Feliciano. Or
tega. Palacios de Rio-
pisuerga (Burgos). 
TRILLADORAS «Flo-
san», 800 a 1.000 Kgs. 
hora. Entrega inmedia
t a . Pabriciano G i l . 
Huerto del Rey, 23. 
Burgos. 
SE V E N D E trilladora 
j r jur ia núm. 1, semi
nueva. Apartado nú
mero {55. Palencia (Cas
t i l la) . 

VENDO dos novillas 
recién paridas, otra 
próxima parir. F e r n á n 
González, 74, 2.°. 
VENDO carro de va^ 

.ras, buen estado, para 
dos caballerías, otras 
ruedas, eje, buen uso. 
Razón Miguel Saiz. V i 
nos. Puebla. 2. 

LABRADORES y trac
toristas: os invita Ado
nis Rodríguez, agento 
comercial colegiado de 
la Casa, Mágica Arella-
no y Cía. S-. A. a 

• visitar sua almacenes 
con gran exposición de 
arados de diiscos, .bas
culantes, reversibles, 
desfondeadores, culti
vadores, remolques, se
gadoras, aventadoras-
ensacadoras. Motores y 
g r u p o s moto-bombas 
de l a 20 C. V. de ga
solina, dex 5 a 80 C.V. 
Diesel. Los más moder
nos y las mejores mar
cas. Presupuestos y ca
tálogos gratis. Concep
ción, 21. Burgos. 
VENDO una lechigada 
6 cerdos raza York, pe
so de 35 a 40 kilos. Ca
lle San Francisco, 117. 
VENDO trilladora Ros
tan Arga núm. 1, mo
tor /Stewart, 28 caba
llos, en buen uso. Ra-
zph: Rufino Gil, en 
Treviño. 

VENDO Ajur ia uno 
e 1 e v ador lanzapajas. 
P o r t i 11 o Hermanos. 
Francisco Iglesias. 19. 
284832. Madrid. 

H U É S P E D E S 
NECESITO dos habi
taciones con derecho a 
cocina. Ofertas esta 
Administración. 
ALQUILO dos habita
ciones amuebladas, de
recho cocina, tempora
da verano, muy céntri
co. Informes esta Ad
ministración. 
SEÑORA cede habita
ciones baño, ja rd ín y 
teléfono. Informes esta 
Adminis t ración. 

ALQUILO habi tación 
dormir, sitio inmejora
ble. Informes esta Ad
ministración. 
D O Y pensión 26 pese
tas completa, hay teló-
Tono y baño. Calle Br l -
viesca, núm. 13, habi
tación 8. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes 

15 de Junio de 1928 
E S T A mañana, a las once v 

ha tenido lugar en la caniSSÍ*' 
Santísimo Cristo de Buríroc t ^ 
sa en la S. I . C. el e n S ' S " 
monial de la bella y d í s t lS5« 
señorita Mana Teresa Plaza ó 
r r ip , hija de nuestro estimado an*" 
go D. Félix, director de la 8Jr 
sal del Banco de España d é " ^ 
plaza, con el capitán jurídico ,i„ 
Fernando Vives Camino, hijo , n 
general de División, y ex-subaecii 
tario del Ministerio de Foment" 
D. Pedro Vives. eiU<)-

íK L A temperatura máxima de h . 
fué de, 15,4 a la sombra y ia 
nima a la sombra do 8,8. 

La 
y 

liilian y San Pedro y Sai 
iia 

MUEBLES 
SE V E N p E cama ni
quelada, matrimonio, 
•nueva, mesilla madera 
y buró usado. Madrid, 
6, 2.,-, izquierda. De i 
a 7. 
VENDO diván .exten-
sible «Numincia». Va
dillos, ,14, 3.°. 
VENDO despacho se-
minuevo. tS.anta Ague
da, 13. Tienda. Tardes. 
<3AMA camera semi
nueva, se vende. Deli
cias, 5, 2.a centro., 
VENDO cama ancha, 
comedor tallado, arca. 
Razón esta Admmi»-
tración. 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A prendas ca
ballero e n trayec o , 
Burgos-Fresneda de i * 
Sierra. Gratificare en
trega. Ramón' ' Gome/. 
Fresneda de la Siena. 

TRASPASOS 
TRASPASO comesti
bles buena zona, pojr* 
renta. Informes esu* 
Administración. 
E N M A D R I D traspaso 
local cien i"6^03. ^ 
drados, propio P»i 
cualquier negocio, v 
dilles, 53, 5.°, C. 
TRASPASO local pro
pio cualquier ne^oc ?• 
Informen Alonso U v " 
nez, 9. Teléfono 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4 -
kilómetro. Telefono 
SE OFRECE rnof* 
para confedcion chaq 
tas punto, informes 
ta Administración. 

FOTOGRABADOS 
Confección rapidj; 
TALLERES GR* 
FIOOS «D 1̂-10 .og 
Burgos». P r e c ^ 

no 2852. 

LICENCIAS. P e n a 
tes, certificados Pdefl. 
les, ú l t imas v o l u ^ d 5 . 
Trami tac ión r a n W 
Gestoría Q"lntaní 'ena-
PASAPORTES, do
los, caza, obtencioo^. 
cumentos, . r l l W " ^ -
tel- Gestona eX*. 
ría, Calera, 



Domingo 15 de Junio 

ĝ pigando en la Historia 

H T N E S T R O S A 
Por Valentín DAV1LA JALON 

UGAR <l!> Pastos' significa A. 
L nombro primitivo de «Fenes-

» (de Femun, heno) j - en esa 
"^Hcación do su término tuvo lu-
* la del nombre del núcleo de. 
i l a c i ó n quí' se asienta en las 
1,0 cinías do Castrojeriz, de la 
06 fué aldea; t ambién se» deno-
^ ó «Nestrosa de Socastro», tér-
in! 0 vulgar que hace patente, con 

nombre la jurisdicción en que 
^ integraba. 

No se conoce la fecha de su 
rfinifiya fundación, pero ya exis-

g en e! año 96Í, según una carta 
arras que contiene el Cartnla-

' o cl< ! Monasterio de Sahagún ; y, 
oor entonces, o poco después, debió 
er fundado el llamado monasterio 

*!(. San Torcuato, de la orden be-
^gjjctina, <)":• solía llamarse de 
«San Torcax», ,cl que, en 1 de 
.Xeorto de 107í;, fué anexionado al 
j e San Pedro de Cárdena, por 
AsUr Assuriz y su mujer doña 
jüliana. Fué muy frecumte en 
Castilla que lás repoblaciones se 
hicieran previa la fundación do 
un convento o monasterio, para 
que a su alrededor acudieran fa
milias tí poblar el territorio, for
jando hogares que al multipiioar-
Sp daban orígenes a poblaciones. 
Ese monasterio de San Torcuato 
pUíMle ser el verdadero origen de 
Hinestrosa. 

En el correr de los sjglos estü-
vo sujeta a la vicisitudes do Cas
trojeriz, por sus té rminos circuló 
el gran Conde F e r n á n González; 
fué usurpada por el Rey dbn A l 
fonso I el Batallador do Aragón; 
estuvo en poder do don Fernando 
de Laya, en 1217; y en tiempo de 
don Pedro I el Cruel, era lugar 
solariego do los hermanos Juan 
Rodríguez de Villegas y Gonzalo 
Gómez, así como de Juan Fer
nández do Fenestrosa, a quienes 
no pagaban pochos o contribucio-r 
nes, al Hoy solo daban monedas y 
servicios, a los alcaldes de. Castro
jeriz, cinco fanegas de trigo cada 
año" y 24: maravedís al alcaide del 
castillo do Castro, según expresa 
(!l libro «Becerro de las Bootrías 
dé Castilla». 

Con Castrojeriz tuvo bastantes 
roce§ y pleitos, así en 1486, por 
haberles invadido los de Castro 
sus partos, alegrando que eran de 
términos comunes, a lo que, los 
de Hinestrosa so oponían, la Chan-
Clllería de Valladolid, dictó sen
tencia definitiva en que, reservan
do a cada población los derechos 
que bn los áprovechamientos pu
dieran tenor, ordenaba a los de 
Castro que de jaran los > té rminos 
de Hinestrosa en la situación que 
tenían desdo el año 1438, en cuan
to se refiero al límites y mojo
nes. Kn 1530 se deslindaron los 
términos do una, y otra población, 
y coi; tal motivo se produjeron al
borotos, llegando los do Castroje
riz a Hinestrosa armados con ba

llestas y lanzas, a pie y a caballo, 
y con muchos ganados que exten- ' 
dieron por los prados. 

Desdo mediados de la X V I cen
tur ia Hinestrosa se mantuvo en 
paz, y lí»s principales familias de 
Castro jer i - tenían hacienda en sus 
términos , así los Castro, Velardes, 
Gallo, Carriones, Frómis tas , Ser
nas..., pero los Ceballos, fueron los 
quo verdaderament?. constituyeron 
la primera y m á s noble familia 
de Hinest rcsá , y de la única que 
se conserva casa palacio, con es
cudo de armas que es quartelado, 
en el primer cuartel un león ram-
pante rodeado do estrellas; en el 
segundo, un castillo, con lebrel en 
la puerta; en tercero, las verda
deras armas de ío* Ceballos, sobre 
campo do p^ata, tres fajas negras; 
y en el cuarto, un copudo árbol , 
con dos perros o lobos sobre el 
tronco, rodeado do flores de lis. 
Sobro yelmo de hidalgo, inscrip
ción que dice: «Ardidos do Caba
lleros. Ceballos para vencollos»'. 

Fueron siempre los Ceballos los 
labradore:-j m á s ricos de Hinestro
sa, muchos de sus miembros sa
cerdotes y otros sirvieron impor
tantes puestos, fy su afán nobi
liario los hizo, costear lá capilla 
del Santo Crucifijo, do la. iglesia 
parroquial, en la quo el presbíte
ro don Francisco de Ceballos y 
Gallo, fundó una capellanía, y un 
pósito de 25 cargas de trigo a l 
año. 

La • iglesia de Hinestrosa es de 
pobre edificio, pero en el que tra
bajaron artistas" que merecen^ ci
tarse para evitar su olvido, el 
maestro de can te r ía Manuel do 
Contreras, en Enoro do 1614, rea
lizó la obra del ,enIosadó y tres 
gradas; Gabriel do la Kiba, vecino 
de Navajeda en la Merindad de 
Trasmiera, el aíño 1632, hizo una 
ventana en la bóveda del altar 
mayor. E l altar mayor, fué dora-
ilo en Burgos por el pftítor Juau 
do Castro, en 1621, «con el que 
tuvo pleito Hines t rosa»; el enta
llador Pedro do Buenas, bajo sa
lario do dos fanegas de trigo, des
a r m ó el altar para dorarlo, y en 
el año 1632, figuran cuentas como 
éstas , 1.119 maravedís que se gas
tó con los i doradores y oscxiltorcs 
;•; clérigos «en una comida -que 
so les dió el d ía que se asentó 
el Retablo»; seis ducados a Rodri
go Manti l la «por lucir la capilla 
mayor, Ttí'Z reales al pintor Po
dro Delgado «a quenta del dorar 
el retablo». 

En , el año 1633 robaron de lá 
iglesia la. imagen titulada «Los 
Evangelis tas», que fué recuperada; 
y en 1634 se ordenó «iten que se 
entierro un Santo antiguo que 
es tá en el trasccro, y no so en
cienda lumbre en la iglesia». 

(Prohibida la reproducción) . 

Este es el plano, a escala re
ducida, del recinto del paseo 
de la Quinta, inmediato al mis
mo, donde quedará instalado1 el. 
Primer Ferial de Material Agrí
cola y Productos Varios,que. sé 
celebrará en nuestra' ciudad, 
coincidiendo con las próximas 
ferias y fiestas de San Pedro y 
San Pablo. Como se señala en 
el dibujo, i r án distribuidos 46 
«stands» cübíeríos y 48 al aire 

«libre, aparte de los servicios de 
información y bar £—éste con 
rcci i í to ' para exhibiciones— y 
otra zona para realizar vchtas 
de material usado. E l acceso se 
h a r á por la parte que da al pa
seo central de la Quiiíta y las 
salidas se han fijado a ambos 
lados, para una mayor comodi
dad del público. — (Reproduc

ción fotográfica de «Fóde»), 

A f e i t a d o r a s 
E L H O G A J ? 

E L £ C T J ? í C O 

Laín Calvo, 23 

A todo lector que nos 
mande este anuncio 

. le mandaremos por ' corroo con
tra reembolso de 490 pesetas L O 
T E D E L E C T O R que contiene: 
dos supor camisas caballero, ' dos 
calzoncillos e l á s t i cos , . dos bragas 
fantasía s e ñ o r a , u n b a ñ a d o r , u n 
par de medias do n y l o n super,-
una s á b a n a p r i m e r a cal idad, u n 
par calcetines modernos y u n 
corte para p a n t a l ó n o falda y con 
obsequió al .comprador de b lok 
con regalo p a r a nueve compras 
más . A P R O V E C H E S E D E E S T A 
OFERTA, E D I . Apar tado 617. 
B A R C E L O N A . * 

flR81DI0D.Dfc0R(IJfRaS.fl. 
MAQUINARIA EN GENERAL 

W a g ü i r r e f 39-41-43 BILBAO 
Teléfono 16875 (3 lineas} 

TALLER DE 
O R T O P E D I A 

V. C A L Z A D * 
Sucesor de J e s ú s de G r a d o 

Ba r r i o Gimeno , 8, bajo 
rp T e l é f o n o 3058 
i oaa clase de aparatos o r t o p é 
dicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c * 

Pisos magníficos 
t ü ^ 0 1 ^ 3 , en el lugar mejor si 
. 7 , ^ 0 de M a d r i d : L á A m p l i a 
ron del B a r r i o ' d e l a Concop-
¿ ¡ ¿ L •Desembolso inicia V dcs-
tn á , 00 -Y 30.000 pesetas.. Res-
i t L r € J Precio: 1.000 pesolks a l 
ci"sn duran te 10 años . I n f o r m a -
R a í t , ' y ' c " i T e s p o n d o n c i a : J o s é 
{ .• n is,, s. A . , Empresa Cons-
ToS01'a- M o n t o Eáqui r fz l , G. 
Aeieíono 2486J5. M A D R I D , • 

Subdirecciones en Burgos: x 

V i t o r i a , 1 0 

Agencias en toda la provincia 

EMPRESA 
Sérvicio combinado todos los días, excepto domingos y festivos* 

B U R G O S — i B E L G R A D O — SANTO DOMINGO — LOGROÑO 
Salida de Burgos, 17,00 — Logroño, 7,15 

' P R E D C t f F R B R I C H 

so o el empleo inadecuado de los 
a n t i b i ó t i c o s . Porque es u n hecho 
comprobado que los a n t i b i ó t i c o s 
—que t an to beneficio han repor
tado a la Human idad— deben.ser 
aplicados con prudencia. E l m a l 
empleo puede conducir a com-
plicaciones incluso graves. 

E l descubrimiento de la pen i 
c i l i na y d e m á s a n t i b i ó t i c o s con
venc ió a l mundo entero, especial
mente a l mundo de Ics^ profanos, 
a l hombre de la calle, que se ha
bla hal lado algo asi como la pa-

\nacea universal . , { 
—Eso se' cura ráp ' ido. U n poco 

de penic i l ina . . . | 
La frase la h e ñ i o s oído todos, 

d icha por gentes que apenas sa
b í a n nada de Medicina , y mucho 
menos del a n t i b i ó t i c o y sus ap l i r • 
caciones. Todo se curaba con pe- j 
n i c i l i na . L a pen ic i l ina fue d u r a n 
t e los pr imeros t iempos el "cura- 1 
lotodo" milagroso. Luego viniéron
los d e m á s a n t i b i ó t i c o s , y los ama
bles m é d i c o s improvisados, los 
que todo leí sabeij, fueron v a r í a n - I 
do suá recomendaciones: estrep- ! 
t omic ina , acuci l ina . . . , T a m b i é n ! 
era impor t an te demostrar que es- • 
taba a l corr iente de los descu
br imientos , casi como si F l eming i 
o el Dr . Waksman —el d e s c u b r í - j 
dor de l a estreptomicina— se lo 

N o t o d o s e c u r a 

c o n p e n i c i l i n a 

Cuidado con los antibióticos 

Sülo deben osarss por indicación del médico 
J5 N el mundo méd ico e s t á hub ie ran contado personalmente. 

1 W a n d o a. cabo impor tantes Lo absurdo es mucha3 p e i -
investigaciones i tera de terminar sonas, c01^p^fpva]-f1Snfstrar-
hasta d ó n d e pueden l l e g a r l o s v W ^ ^ S ^ W i - J S ^ O 
trastornes producidos por el abu- se lo que sea, . solo . p o ^ ^ s e ^ i o 

e x p o s i c i ó n : ^ S a r i f a & t o 11,^TeigFo^o ^ 1 9 5 . ^ » •* 

f A c a l l ? d e Don Pedro en M a -
^ d r i d , es é o m o la hoja de una 
hoz. A m p l i a y t r anqu i l a . Conser
va en v a r í e s t ramos su c a r á c t e r 
p r i m i t i v o : casas de tres plantas, 
ventanas cerradas, aleros con ca
necillos rectangulares. Calle sin 
i r á s comercio que el o rd inar io y 
preciso. Comienza en la ant igua 
plaza de los Carros. Calvero es
pacioso e i r regular , d á l a impre
s i ó n eras abandonadas en • los 
extramuros. En l a explanada se 
l evan tan edificios nobles, de muy 
viejas raices en la h is tor ia de la 
v i l l a : parroquia de San A n d r é s , 
destruida, capi l la barroca, de l i 
r an t e y retorcida de San i s id ro 
y a su espalda la estupenda joya 
de l plateresco matritei^se, l a ca
p i l l a de G u t i é r r e z do Carvajal , 
obispo de Plas&íélfci. La calle va 
a m o r i r frente a l campo de las 
Vis t i l l as , miradero del Guadarra
m a y ú l t i m o re t i ro de Zulcaga. 

R ú a que, en lo pasado fue muy 
celebrada. Antes que don Pedro 
Alva rez de Toledo, M a r q u é s de 
V)l!afranca, censtruvera la "casa 
p e q u e ñ a " —huer to ' de recreo— se 
l l amaba de la Alcan ta ru ia . Era 
d o n Pedro v a r ó n humi lde 'y de 
l l ano trato.s E x i g í a a sus vecinos 
e l apeo ds todo t r a t amien to en
gorroso. A ñ c s d e s p u é s , en e l co
medio de l a calle, l e v a n t ó su pa 
lacio —hoy de P inohe r i j í o so— de' 
sobria traza, aunque de a m p l i t u d i 
extremada. T e n í a tres plantas , la 
noble con balcones corridos sobre-
lasados puertas de estilo toscano, 
de m u y pobre arqui tectura . En" el 
i n t e r i o r u n pat io para los ferio 
nes y birlochos, con a r q u e r í a s , 
haciendo juego con las po r t a l a 
das. " 

E n él vivió, a fines del siglo 
X V I I I , don J c s é Alvarez de T o 
ledo, casado c ó n la gen t i l y t a n 
graciosa Duquesa de A l b a : d o ñ a 
M a r í a Teresa de Pi lar Cayetana 

ede Silva. A lha j a ron la casa con 
gusto y soberbia magnificencia, 
re to , seguro, a otras elegancias, 
aunque é s t a s fuesen reales. La 
Duquesa fue e l pulso caliente do 
esta calle. Parece, a ú n , hoy, que 
r e s u e ñ a su r isa i r ó n i c a , el pisar 
garboso y el eco de u n decir majo 
y desenfadado. A n é c d o t a s . Sólo lo 
sucedido con el estudiantp parece 
actp de u n v'odevil: é s t e v i é n d o l a 
de tapadi l lo —cosa ^de mucho 
gusto entre las damas— la s iguió 
r e q u e b r á n d o l a y en orden de con
quista fáci l , Cayetana antes de 
l legar a :su casa, d e s c u b r i ó "me
dia cara" y t o m á n d o l o del b ra 
zo le a r r a s t r ó escaleras arr iba 
hasta los deslumbrantes salones. 
Donaire, sonrisas y chanzas ama
bles. E l pretendiente q u e d ó ano
nadado, pero no ofendido. Le 
gustaba e l pueblo y q u e r í a a los 
humildes vecinos. T e n í a l a cos
tumbre de regalar "primorosos 
panderos cuadrados a las mano-
las del ba r r io que so l í an acom
p a ñ a r alegremente la p r o c e s i ó n 
de la M i n e r v a de San A n d r é s . 
Panderos que fueron como una 
prenda de amistad entre e l pue
blo y la Duquesa. Mas cuando 
é s t a se s e n t í a verdaderamente 
satisfecha era con c c a s i ó n del 
Jueves Santo. R e c o r r í a las esta
ciones en preciosa si l la de ma
nos, a c o m p a ñ a d a de muchos l a 
cayos cen cegadoras l ibreas de 
ó ro y seda y seguida por u n cor
tejo de admiraciones y respeto. 
Lo f-prmaba toda la m a n o l e r í a del 
ba r r io que c o n o c í a la costumbre 
que t e n í a Cayetana de dejar 
caeir, de vez en cuando, los m a g 
níf icos abanicos de n á c a r que u n 
paje llevaba á su lado en una 
caja de laca chinesca, 

jeres y los naipes. M a d r i d , por el 
a ñ o 1801, era alegre y confiado, 
l leno de broncas y aventuras en 
e l , L á v a p i é s y en el Bar ranco . 
G u i t a r r a y navaja, amores, y o l 
vidos, c á l i d a m e n t e apasionados y 
de peligro cierto. Ja rana y o l v i 
do. U n encuentro casual con su 

, amada hace arder . los romericos 
de la p a s i ó n dormida . Fintas de 
amor s in la apetecida y t o t a l sa
t i s f a c c i ó n . Melanco l í a . . . Isabel 

^ » Í K ^ ^ 5K ^ ÍK SK 

A u n q u e parezca u n a c a r e í a 
de a m i a n t o con t r a el íueg©, 
se t r a ta .de u n sombrero, l í a 
sido presentado en Londres, 
en ia co lecc ión de L a r r y Ross 
y no hátjft* fa l ta que haga-
mes u n a d e s c r i p c i ó n tíci mo
delo porque a l a vis ta esta. 
L a "vahen tc" muje r que lo 

lleve, v e r á b ien poco. 
( l o to S A N A N T O N I O ) 

muere en su ciudad y e l teniente 
Luque no conoce la not ic ia des
garradora. '. | 

Una noche e l teniente Luque 
d i r i g í a s e a Palacio a t omar la or
den por la calle de D. Pedro, l á 
calle negra, t iznada do sombras, 
( . ! á , de p r o n t o cortada por u n 
cuchi l lo de }uz a m a r i l í a que de 
u n b a l c ó n sa l í a . En é l ' a f igu ra de 
u n a hermosa mujer, l ív ida y an-
Jiclaide. La pa labra de Isabel de
tiene a. Luque fase i nado. La puer
ta se abre, c h i r r í a n los gdznes 

• oxido des y u n v i c i o le cóndxice 
al^piso. Isabel, con u n t ra je de 
g ice ma lva aureolada por, o i jue-
gc de luces que se reflejan en los 
grandes espejos, la mesa prepa
rada —como .en el " D o n J u a n " 
de M c z a r t — * p a r a el banquete 
Luque deja en u n á n g u l o de la 
sala\ su bandolera y e s p a d í n . 

A l á m a ñ a n a siguiente el guar
dia de Corps abandona i a casa. 
Y a iba «?1 teniente Luque por la 
calle del A l m e n d r o cuando se d ió 
cuenta de la fal ta de su bando
lera y e s p a d í n . Vuelve sobre sus 
pasos y l l a m a violentamente en 
la casa donde estuvo. Nadie 
atiende y e l ru ido de ia aldaba 
tiene ecos lejanos. E n esto, u n 
hombre se escandaliza por los 
ruidos. Sale á l a calle para sa
ber de l a acurre nc i a. Luque ex
plica su deseo. 

— M á s de diez a ñ o s hace que 
nadie ha v i v i d o en esta casa, yo 
te i ígo las llaves en e l arca —dice 
cachazudo el paisano—. 

E l guardia insiste con furioso 
á n i m o . E l p a r d i l l o accede a a b r i r 
el palacio y busca las llaves. L a 
casa tiene polvo e n ' l a s losas y 
en las escaleras, nadie lo ha p i 
sado, nadie ha r o t o su u n i f o r m i 
dad, gris. E l teniente Luque sube 
directamente a l aposento donde 
dejó e s p a d í n y bandolera. Rebr i 
l la l a p la ta de ambas cósas en el 
mismo r i n c ó n , L á h a h i t a c i ó n ce
r rada huele a humedad a ñ e j a , 
Luque no comprende nada : íos 
espejos con su t a r t a l a n í a y los 
muebles enfundados. 

C o n f u s i ó n hir iente, l lena de te
rrores f r íos . Pocas horas d e s p u é s 
sabe de i a muer te de Isabel en 
una c iudad castellana. L a deci
sión e s t á t omada : ingresa en la 
C a r t u j a donde nadie s a b r á su se
creto lacerante, como c i l ic io de 
amor y pecado. 

h a n puesto a d o ñ a F u l a m t a , 
"que tenia lo mismo'", no h a n va
ci lado n i vaci lan en ponerse lo 
que sea, s ih consultar prudente
mente a l m é d i c o . ' ' 

Cier tamente que la toxic idad 
de ios a n t i b i ó t i c o s es .escasa, pe
ro no hay aue creer ,que se t r a t a 
desuna m e d i c a c i ó n absolutamente 
inofensiva. El abuso es peligro
so. L a p e r t u r b a c i ó n puede oca
sionar lo mismo trastornos d i 
gestivos — n á u s e a s , sequedad de 
boca— aue otros de mayor a l 
cance. E l abuso en él1 empleo de 
la estreptomiicina, por ejemplo, 
puede incluso provocar vé r t igos 
o sordera, por lesiones nerviosas. 

Los an t i b ió t i cos , desdo luego, 
suponen uno dev los pasos deci
sivos en la h is tor ia de l a med ic i 
na, y combaten y destruyen con 
una t remenda eficacia a g ran n ú 
mero de agentes de enfermedad 
des. S in embargo, hay u n p u n 
to de peligro y es que —expre
sado en t é r m i n o s a l alcance de 
todos— una vez que los an t i b ió 
ticos empieza a atacar a los agen
tes de enfermedades, no se de
t ienen a h í ; t a m b i é n atacan a 
bacterias que el hombre7 necesi 
ta. Por ejemplo, en el tubo in te s - ' 
t i n a l existe una flora de bacte
rias que son indispensables pa
ra l a buena d i g e s t i ó n que, excep
to en alteraciones excepcionales, 
permanece equil ibrada. En el caso 
de que los a n t i b i ó t i c o s barr ieran 
esas bacterias amigas , ' o las re
dujeran a l m í n i m o , el campo 
q u e d a r á l ibre para el ataque de 
bacterias enemigas, perjudiciales 
pa ra el hombreé 

Este es sólo u n ejemplo, u n 
aviso. Es el m é d i c o quien, conoce 
la enfermedad y el enfermo, pues 
ambas cosas hay que tener en 
cuenta. Nadie que no sea m é d i c o 
puede prescr ibir el uso de u n a n 
t ib ió t i co . Nadie debe ap l i cá r se lo , 
o t o m á r l o siquiera por v ía oral , 
creyendo que no necesita consul
t a r l o a l m é d i c o . 

Hay que insis t i r siempre en que 
antes de tomar cualquier med i 
camento o preparado f a r m a c é u 
t ico, desde los a n t i b i ó t i c o s a las 
v i taminas , debe inexcusablemen
te consultarse al m é d i c o . Cierta
mente, los a n t i b i ó t i c o s h a n dis
m i n u i d o las cifras de m o r t a l i d a d 
y h a n mejorado el estado sanita
r io del M u n d o entero; pero t a m 
bién, se tocan las consecuencias 
de Ciertos abusos. Porque si es 
lógico recur r i r a los a n t i b i ó t i c o s 
cuando son necesarios,, dada su 
b r i l l an t e acc ión , es completamen 
t e absurdo tomar alegremente 
a n t i b i ó t i c o s para t rastornos leves 
que p o d í a n - c u r a r s e de una ma
nera mucho m á s sencilla. 

Es absurdo por ejemplo curar 
con penicilina, lo que qu izá puede 
curarse con una aspir ina. Esto es, 
reflejado en u n dicho popular y 
castizo, lo mismo que ma ta r go
rr iones a c a ñ o n a z o s . 

MODERNO DESCUBRIMIÍNIO CIENTIFICO CONTRA 
IAS ENFERMEDADES INFECCIOSAS DE LAS 
G A L L I N A S Y P O L L Ü E L O S 

Pollorosls (dlortto blnnro de los polluelosj. Colera, Iilosis. Coriza Ibrora, raoflolllo,', Oillena. Viruela, Coccidio™. ele 
ESTIMULA LA PUESTA Y tL DESARROLLO 

M. ARIMANY Pl Moluquei.ll ORAVHltlIS-»"-.-.-* 

¡ U n c o n s e j o ! 
No compre nada a plazos sin con

sultar con 

ORCOSA 
Organizac ión Comercial, S. A. 

M i r a n d a , 3, 1.° 

E n la calle de don Pedro hay 
una sombra t r á g i c a y sobrenatu
r a l . Leyenda de amores y apare
cidos. Personajes: m a d a m i t a Isa
bel y u n teniente de la Guard ia 
Real. Hi s to r i a de ampres cont ra
riados, l a dama —antigua enamo 
rada del m i l i t a r — fue casada a 
conveniencia de la f a m i l i a . El la , 
en una c iudad castellana, langui 
dec ía en el silencio opresor de una 
casa yerta./ E l , buscando u n pa
l i a t i v o fác i l a su tr is teza y des
consuelo dió en el vino, las m u -

C O S E C H A D O R A S 
A C C I O N A D A S CON M O T O R A 
P E T R O L E O D E I M P O R T A C I O N 
M A R C A " W I S C O N S I 
S E R V I C I O E S P E D I 

D E M E C Á N I C O S 
A L E E N T R E G A I N M E D I A T A 

Modelo A 6 - E 

G A R A N T I Z A M O S L A E X I S T E N C I A 
D E T O D A C L A S E D E 

R E C A M B I O S 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

VIDAURRETA Y CIA., 
San Pablo, 20 

S. A. 
B U R G O S 
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T n a q u e l t i e m p o » 
"Habrá gozo en ios áogeles de Dios por un pecador 

que haga penitencia", San Incas, XV 
E n aquel tiempo: Acercábanse a Jesún los publícanos y pecadores a 

oírle y los fariseos y ex ribas murmuraban diciendo: Kstc recibe a los 
pecadoras y come con ellus. Mas Jesús propúsoles esta parábola : ¿Quién 
de vosotros si tenéis cien ovejas y pierde una de ellas, no deja lal,' no
venta y nueve en la dehesa y va a buscar la que perdió hasta hallarla? 
Y en hallándola la pone sobre, sus hombros go/.oso; y volviendo a ta
sa convoca a los amisqs y vecinos diciéndoles: Dadme el parabién, qno 
he hallado mi oveja que se había perdido. Os digo que así hab rá m á s 
gozo en el cielo por un pecador que hace •penitencia, que por noventa 
y nueve justos que no han de -menester. O qué mujer, si tiene diez 
dracmas y pierde uno, no enciende luz y barre la casa y la büsca con 
diligencia hasta dar con ella? Y , hal lándola convoca a la« amigas y 
vecinas diciendo: Dadme el parabién, porque he hallado la dracma que 
hab ía perdido. Así os digo que hab rá gozo en los Angeles de Dios por 
un pecador que haga penitencia. 

SK £: ̂  ^ :£ X % X SE S 

V i d a r e l i g i o s a 

R E F L E X I O N E S 
San Juan, hablando de Dios, nos 

dice que es amor y caridad, y esta 
definición es tan exacta que toda 
la vida de Jesús no es más que 
expresión de esta idea de amor. ' 

Y porque es amor y es caridad, 
E l que por exigencias de su san
tidad, odia el pecado, sin embar
co ama al pecador y le ama por
que ve la posibilidad del arrepen
timiento y de que un día pueda 
volver a Dios y darle mucha gloria. 

San Mateo, la Magdalena, el Buen 
Ladrón, San Pablo, San Agustín, 
entre otrod muchos son testimo- -
nio de esta verdad., Pecadores pr i 
mero sintieron el llamamiertto de 
Dios y se convirtieron en grandes 
santos que diei-ou a Dios mucha 
gloria. 

Y esta verdad es la que nos ex
pone el Evangelio de hoy en esas 
dos hermosís imas parábolas de la 
oveja y dracma perdidos, en la 
que Jesús nos habla del «gozo do 
los Angeles por* un pecador que ha
ga penitencia». 

¡Qué bfclleza hay en la frase de 
la parábola y cómo justifica ante 
el mundo su conducta cuando los 
fariseos le acusan,de que habla con 
los pecadores! ; / , . 

Hoy los hombres, como los far i 
seos de entonces, son m á s duros 
y m á s exigentes con las faltas de 
nuestros prójimos que lo es el 
mismo Dios. 

Hoy el mundo se atreve a negar 
la posibilidad de réhabil i tación del 
pecador, mientras exige indulgen
cia para sus propias faltas. 

Si Dios achicara esta manera de 
juzgar y pensar, que Sigue el mun
do, sobrar ía el Cielo ¿porque quién 
es tan justo y tan santo que no ha
ya ofendido gravemente a Dios al
guna vez? 

Perp afortunadamente para nos
otros el criterio de Dios es muy 
distinto y E l dijo «que no había 
venido a buscar al justo sino al 
pecador» y que «habrá gozo en los 
ángeles del Cielo por ún pecador 
que haga penitencia». 

El ejemplo que J e s ú s nos da en 
estas parábolas es bien consola
dor y aleccionador para nosotros. 

Odiemos, sí, el .pecado por ser 
ofensa de Dios, pero amemos al 
pecador, que es capaz de conver
sión y puede dar mucha gloria a 
Dios. 

Odiemos, .^í, el pecado, l ^ r o 
aprovechando esta lección, no des
esperemos de la misericordia de 
Dios, vayamos a El , confesemos 
nuestro pecado y 'fee cujnplirán las 
palabras del Evangelio «habrá gozo 
en Jos Angeles de Dio^ por un pe
cador que haga péhlt'eivci& -

J . V. 

y 
\ E n evitación de malas interpre
taciones y posibles sanciones" se 
pono en conocimiento ^de todos los 
aficionados a la pesca del cangre
jo que no se puedo pescar dicha 
especie hasta el día 16 de los co
rrientes. 

L A D I l l E C T I V A 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

DoiHinica I I I de Pentecos tés . 
Ss.: Vito, Modesto, Crescencia, 
mis.; Abrahan, cf.; Germana de 
Consin, vg. 

Misa, con rito doble y color ; 
verde, de la Dominica I I I do 
P e ñ t é c o s t é s ; segunda orac ión , EL | 
fámulos . Glor ia , Crecjo, prefacio 
de Trinidad. 
S A N I O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Quirico y Julita, mrs.; Aurea, 
Justina, mrs., Aureliano ob. 

Misa, con r i to simple y color ver
de, de la Dominica I I I de Pente
costés, segunda, oración de Ss. Qui
rico y Julita, tercera E t fámulos. 
Puede decirse misa votiva o de di
funtos. 
SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Inocencio, Félix, Je remías , 
Manuclj Marciano, mrs. 

CULTOS 
CATEDRAL.—Misas rezadas, des

de las siete y media, en la capilla 
del Sant ís imo Cristo de Burgos. A 
las diez Horas menores, procesión 
y misa conventual. A las doce, do
ce y media, y una, misas rezadas ] 
con plática. 

SAN LESMES.—Novena de San 
Antonio de Padua. Por la tarde, a 
las ocha 

SANTA AGUEDA.—Novena del 
Corazón de Jesús . Por la mañana , 
a las ocho y media. Por la tarde, 
a las ocho. 

f ^ N GIL.—Novena del Corazón 
de Jesús . Por la mañana , a las oeho. 
Por la tarde á lad ocho. 

SAN LORENZp.—En la miáa de 
una, Unstrucción religiosa, por el 

M . I. Sr. D. Félix Ar ra rá s . Tema: 
Significado do la devoción al Cora
zón de Jesús . 

S A N - L O R E N Z O : Apostolado 
de la Oración. . Novena al .Sagra
do Corazón . Por, la m a ñ a n a , a 
las ocho y por la tarde, a las 
ocho. 

^ 5̂  ^ ^ Í-K ÍK ^ 

El lía ie la Jaraíl" je 
teiia ney bo pnlra tíoiad 

Mañana: velada teatral 
Hoy se celebrará en Burgos el 

"Día de la Juvenil", organizado 
por el Consejo Diocesano de las 
Jóvenes de Acción Catól ica. 

Después de una medi tac ión , a 
las ocho y media se ofrecerá una 
misa de c o m u n i ó n en la Casa 
Diocesana de Ejercicios y las 
asistentes se reun irán luego a 
desayunar en el restaurante " E l 
Castellano". 

Finalmente, a las doce, habrá 
un interesante partido de balon
cesto entre los equipos juveniles 
Academia Franciscanas Misione
ras y Centro interparroquiál J u 
venil. 

M a ñ a n a , lunes, a las siete y me
dia y en el sa lón teatro del Circu
lo Catól ico de Obreros se repre-
sentarái " E l peso de una corona 
por 1̂ cuadro art ís t ico de la 
Academia de las Franciscanas Mi
sioneras de María. 

Por su parte los n i ñ o s de la 
guardería infantil de las F r a n 
ciscanas Misioneras de María pre
sentarán1 "Banda modernista del 
Paraguay" y las n i ñ a s ba i larán 
"A l a ronda ronda". 

E n los entreactos ac tuará la 
juvenil artista Mary Loli Benito. 
, L a s inVitaciones pueden reco
gerse en el Consejo Diocesano de 
las Jóvenes de A. C. 

Ufl soberbio ballet 

S o l e m n e c l a u s u r a de C o r s o e n l a 

E s c u e l a "Santo Domingo de G o z m á o " 

Don Julián Sálnz de Baranda iratd de la inuasiún iraeq 

E l R, P. Luis Mar ía Viana, S. J., 
director dé la Asociación, nos en
carga hagamos constar desde es tás 
l íneas, ' su m á s profundo y sincero 
agradecimiento hacia todas las au
toridades, tanto civiles como ecle
siást icas y militares, así como a 
todos los Colegios y iirofesores y 
Asociaciones religiosas de ambos se
xos. Acción Católica y sus digní
simos Consiliarios p Congregacio
nes Maíuan^is, y a todos los que han 
contribuídoi con su asistencia al 
mayor esplendor y brillantez de la 
solemnísima procesión del Sagrado 
Corazón de Jesús . 

* Que el Deífico Corazón derrame 
sus bendiciones sobre los burgale-
ses, y sobre todo sobre nuestra que
rida Patria, para que pronto se 
cumpla su promesa: «Reinaré en 
E s p a ñ a Con m á s veneración que 
en otras partes. ; 

E n única sesión, patrocinada por 
el Excmo. • Ayuntamiento; se pre
sen ta rá el miércoles ante el públi
co burgalés el «Internat ional Ma-
josty Ballet», calificado 7 como el 
mejor conjunto de ballet clásico del 
Mundo.' 

E n j i ra por España , esa admira
ble agrupación, cuyas grabaciones 
son especialmente hechas por la 
T. P. C. Radio Corporation de Amé
rica, procede de la cadena -dé la 
International Televisión Films Cor
poration, que es la m á s importan
te de dicho Continente y para la 
que ha actuado ininterrumpida
mente durante año y medio. Ha 
realizado, además, un total de 16 
películas, cuatro de ellas en color, 
estas úl t imas para distribuir en el 
J a p ó n y a Burgos trac un selectí
simo programa, ejecutado • bajo la 
dirección del escenógrafo Ivan Des-
lehky, alumno de Serge Liffar . 

He aquí, finalmente, en qué for
ma está integrado dicho programa. 
En • primer término, «Coppelia», de 
Leo Delibes, después> «Pasó a tres», 
do Tchaikowsky, a continuación, 
«El Carnaval», del concierto núme
ro. 5 de' Brademburgo, de Bach y, 
por último, «Idilio», rondó capricho
so, de Saint H.aons. 

Como pifedo verse, un auténtico 
acontecimiento ar t ís t ico es este de 
la presentación en Burgos del «In
ternational Majesty Ballet». ; 

A T E N C I O N 
SÓLO P A R A L O S L E C T O R E S 

y por pocos días, mandando este 
anuncio, junto con su pedido, re
cibirá directamente de feibrica en 
calidad extra y presentac ión U N 
M A G N I F I C O C O R T E D E T R A 
J E para caballero o señora , por 
só lo -245 pesetas,, servido por co
rreo contra reembolso y con la 
novedad regalo do un blok con 
regalo ^ a r a nueve' compras. 
C O M P R E U N A V E Z Y S E R A 
cliente. R E U N I D O S . Apartado 
692. B A R C E L O N A . (Nota: Como 
m á x i m o se puede pedir hasta dos 
cortes por persona, en gris, ma
rrón o . azul, so ruega hagan los 
pedidos con letra c lara y visible). 

G U I A F A L T A T I V 

r. URRACA 
O C U I I S T A 

UfN CAIV0.I7-TELEF0N0 1311 

R. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

S a n Cosme, 2, 2.° derecha 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 7 

diaria, menos sábados 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y' 

' E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante i 

y C r u z R o j a 
Vitor ia 31, 3.» — T e l é l o n o 35tl 

U . 

CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O ' 

C O R A Z O N — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Te lé fono 3048 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y VFAS U R I N A R I A S 

A. B o n i l a z 12. i.9 - T e l é l o n o 1539 

J. A , A C I J O R E 5 
M é d i c o Puericultor Titulado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12.30 a 2 
Madrid 4, 3.» izqda. Te lé fono 2538 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R . 

Onda corta. - E lec t rocoac ju lac ión 
M i r a n d a 7. 2.a — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4_a_7 

P I E L Y V E N E R E A S 
Oonsnlta: E n la Clínica de San Joan 
De Dios, lunes y Jueves de 11 a 1 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

C U R A S D E R E P O S O 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — Te lé fono 1912 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N v C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hosv i t a l P rov inc i a l y Cruz 

Ro ja . — Consxdta de 12 a 2 
Santander 15. 2.« — T e l é l o n o 1533 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M H P A D E S D E 
L A M U J E R . — . E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3. 2.S!, T . 12446 

J . M A P T I M P A H D O 
D í v l o m a d o Escuela Naciona l de T i -
UolÓQÍcü - Ex-jefe C l ín i ca Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 

A las ocho de la tarde de ayer 
y en el s a l ó n central del "Circu
lo de la U n i ó n " , se ce lebró el ac
to de .clausura del Curso 1853 
de la Escuela Castel lana de In 
vestigaciones "Santo Domingo de 
G u z m á n " . 

Pres id ió el director adjunto 
don José María Codoh en u n i ó n 
del magistrado de la Audiencia 
de Burgos don J o s é María Olmo-
do; los c a n ó n i g o s don D a m i á n 
P e ñ a R á m i l a y don Andrés Or
tega; secretario p e r p é t u o d e ' l a 
Inst i tuc ión F e r n á n G o n z á l e z y 
presidente de la Comis ión pro
vincial de monumentos, don I s 
mael Garc ía R á m i l a ; académico , 
don José L u i s Monteverde; 
miembros de la Junta directiva 

idel Casino, a c a d é m i c o s y diver
sas personalidades. 

E l s eñor Codón, que tuvo a su 
careo la presentac ión del orador 
le expresó su grátitud, califican
do al señor Sá inz do Baranda co
mo el especialista en la Historia 
de Burgos' m á s idóneo para tra
tar do ios temas arábigos en re
lac ión con la Reconquista. E s un 

'ilustro magistrado —dije— que 
después de un ejercicio tenso y 
eficaz en la Admin i s t rac ión de 
Justicia se entrega de lleno a in
vestigar las glorias burgalesas: 
v. g., en Medina de Pomar, y VI-
llarcayo, principalmente, donde 
se centró ' ol chbquo do las fuer
zas i s lámicas con los defensores 
de la Cruz. 

A c o n t i n u a c i ó n don Ju l ián 
Sáinz de Baranda trazó un bello 
pórt ico , dedicado al e n c u a d í a -
miento del toma relativo a la 
invas ión árabe en nuestra pro
vincia y al estudio de las fuentes 
arábigas y cristianas que le sir
vieron de material informat ivó . 

E m p e z ó aludiendo a la revolu
c ión árabe y a sus conquistas en 
E s p a ñ a asi "como al importante 
papel q u e . j u g ó en la Reconquis
ta el Ducado do Cantabria unido 
á Pelayo por lazos de parentes
co en las personas del duque Don 
Pedro y de sus hijos Alfonso y 
Frucla." Trató de la cap i tu lac ión 
de los nueblos del Norte y de las 
c a m p a ñ a s .musulmanas contra 
Alava y Castil la on los años 727 
y 757 y de la vigorosa defensa 
"contra los infieles en 'territorio 
casté l lano. 

T e r m i n ó diicen do e l s e ñ o r 
Sá inz do Baranda que por aquel 
esfuerzo do nuestros mayores que 
defendieron ol flanco oriental do 
la Roconquista, pudo hacerse e l , 
milagro de construir, sobre l a i 

base castellana, la unidad nacio
nal. 

S i desea que sus m e r c a n c í a s 
lleguen ráp idas y seguras, en
víelas por: 

Transportes 
POSADAS 

B I L B A O 
Huertas de la Vi l la , 13 

T E L E F O N O , 45147 

B A R C E L O N A 
D i p u t a c i ó n , 462-464 
T E L E F O N O , 257127 

B U R G O S 
Calle Vitoria, n ú m e r o 31 

T E L E F O N O , 2S33 

El W B \ M , 

i i lie 1.1 A i la 8-

Ü i l l r 

Es desfinado a Cataluña, el ¡ n f e n d e n t e 
D. José Antón F e m a n d e z - í o b e s 

Madrid. — El «Boletín Oficial del 
Estado» publ icará el lunes, entre \ 
otras una disposición del Ministe
rio del Ejérci to por la que se dis-1 
pone que el general de Brigada de 
Estado Mayor don Emilio Ucar'Fer
nández es destinado a la jefatura 
de Estado - Mayor del Cuerpo de 
Ejérci to V I I I y de la SA Región 
militar, siendo exaltado al cargo de 
jefe de Intendencia del Cuerpo de 
Ejérci to I V y de los servicios de 
Intendencia de lá 4.9 Región m i l i 
tar, el Intendente del Ejercite), don 
José AnOón, Fernández-Tobes. 

O ' 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Anális is Cl ín icos 
Sanz Pastor, 4 — Te lé fono 2843 

M E D I C O 

Anális is Clínicos 
P l a z a de Calvo Sotelo, 9 

J - M. Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta d c l O a l y d e S a S . 
Plaza de Vega, 36 . -Te lé íono 5446 

Dr. RENEDO 
DDSÜQIA - T I A S U B I N A B I A I 
DNMepoIón. Ifi, 8.*. De U • I 

Teléfono», £012 y 2 8 » . 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUSÍOZ ESPUELAS 

Médico Es tomató logo 
Calle Valladolid, 2, U B. 

B U R G O S 

í . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE L A 'PIEL 

estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de, 4,30 a 6,30 
San Pablo, 6, M izquierda. — Teléfono, 2946 

Depilación Eflectrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfeccioneg 

O P T I C A ¡ Z A M 1 L • Lain Calvo. 28 
Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científidos He las mejores marcas, 

L A S N O V I L L A D A S D E A Y E R 
E l Tiemblo (Avila) .— Novilxos 

de H e r n á n d e z P l á , bien presen
tados, pero de poca casta. Anto
nio G o n z á l e z , ovación' en su pri
mero y dos orejas y vuetla al 
ruedo en su segundo. A n d r é s 
í í e r n a n d o , d iv is ión de opiniones. 
E n el ú l imo, oyó pitos, Emil io 
Barrionacal "Civi l" , oreja y vuel* 
ta en su primero y dos orejas en 
el ú l t imo, saliendo a hombros. 

—Caste l lón de la Plana.— No
villada de las fiestas do L ibera -
.cion. Uno de Ignacio S á n c h e z , 
para el rejoneador J o s é R r i l h a 
y cuatro de R a m ó n F e r n á n d e z 
y dos de Juan Cobaleda. B r l i 
ba fue aplaudido. R e m a t ó el so
bresaliente'Aurelio Caloño , dan
do la vyelta al ruedo ambos dies
tros. Caballero, o v a c i ó n en s u 
primero y ovac ión , oreja y vuel
ta en su segundo. Zabalza, va
liente en su primero y en su se
cundo" - dió la vuelta al ruedo. 
Cobijano, ovac ión y vuelta en su 
primero y ovacionado on su se
gundo. E l banderillero Patricio 
Garr igós "Granert" fue asistido 
de un puntazo en el muslo de
recho, de pronóst ico reservado. 
E L E S T A D O D E D O M I N G O 

O R T E G A 
Madrid .—La ráp ida y oportuna 

ap l i cac ión del p u l m ó n de acero, 
salvo una grav í s ima crisis respi
ratoria presentada en el curso de 
la enfermedad que- aqueja^ al to
rero Domingo Ortega. Consegui
da la normalidad natural de los 
movimientos respitatonos, í u e 
trasladado a una hab i tac ión de 
la cl ínica, donde, sin que reco
brase el conocimiento, se le apli
ca la t erapéut ica adecuada y 
una p u n c i ó n lumbar. 

E l doctor J i m é n e z Díaz , h a 
diagnosticado "meningitis tuber-

. culosa" y su proceso ha mejora
do, con la obligada lentitud. Se 
ha decidido aislar al enfermo, 
con el que sólo e s t á n sus fami
liares e ínt imos.—Cifra. 

M U J E R 
¿Quieres veranear en San

tander... én Pamplona? Si has 
cumplido ei Servicio Social y 
tienes menos de 23 años, in
fórmate, en S. Femenina. 

R a d i o B u r g o s 
(O. C , 40'7 metros) 

15 h.. Apertura. "Nuestro salu
do musical". 

15,08 h , " L a hora del cafe". 
15,30 h , "Desf i l é de estrellas": 

"Trío Calaveras" y E m i l Cole-
man. 

15.45 h.. Crít ica de espectácu
los. 

16 h., "Hoy es fiesta", radio-
revista dominical. 

re.üO, Club de Amigos de '"Ra
dio Rure;os". 

16,30 h , "Historia y Arte de 
Burgos", por don Basilio Osaba 
y Ruiz de ErenGhün; director del 
Musco Arqueológ ico Provincial . 

16.45 h., "Teatno Principal": 
Se lecc ión de " E l vergonzoso en 
palacio", de Tirso de Molina, y 
" L a vida es sueño", de Calde
rón, interpretadas por las prime
ras figuras del Teatro. 

17 h.. Mús ica Universal: "Las 
travesuras de T i l l liulenspiegel", 
poema s infón ico de Richard 
Strauss. 

17,15 h . Cierre. 

Accióij Social Patronal te 
invita, empresario, a su 
Asamblea Flenaria del pró
j i m o jueves, día 12, a. las 
ocho v cuarto en el Colegio 
Notarial. 

úe Madrid. 

día 27 en el Teatro a J 

b m á s c a n a s / 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O . r t 

L O C I O N G O Y A se e m p l e a como cualquier co lon ia 
G O T A S D I V I N A S como u n a bri l lant ina 

I C A B T - S S P A Ñ A 

Conforme t enemoá ' an , 
Orquesta rTlnfónica xr"0^ ' 
Vá ei dia 27 en ia- S o c i ! ? ^ ^ 
momea el concierto de c ^ PC 
su curso musical. o ^ p ^ ^ ^ ¿ 
directoiial el joveni 'm 0 ei atS 
cente Spitcri, que se ĥ S""0 S 
manera indiscutible y ^ Uado ^ 
ma entre los m e j o r Í s - f r ^ * ^ f l 
omucsta españoles. DUcs ^ r e s 
preparación seria y profun*6 ^ 
dotado de una^ claridad " a y S 
gesto noble, elocuente v 
cualidades que le llevan Srilwic 
ctf la orquesta con d o m i í ^ 
guridad. la cual le shrnp J0 ( 
damente. ^105, 

La critica española ha ¿1 i 
Vicente Spiteri que su ho 
—ya que su porvenir ^ ¡ J ^ n ü 
brillantísimo—, constituye i , ^ ^ 
güilo para nuestra Patria 
tivo de gozo inmenso porqu- . 
darle muchos días, de gloria 

En cuanto a la Orquesta"*, 
nica —vieja orquesta, otern f i 
joven, de la que los bur ^ 
guardan recuerdos gratos--8^8 
fiel a un ideal lleno de esn' ^ 
que pondrá de manifiesto en ^ 
ximo concierto. 

un 
y un 

Pfó. 
Es do esperar que los fil. 

eos se sientan atraídos por ni-
acontecimiento ( artístico-ni •estl 
con que so cierra el tercer 1U-SÍCal 

ê la Sociedad ihlarmóS 4 
acierto número Vintiun0 61 

vida d 
su concie 

A u t o m ó v i l e s L A N D - R O V E R 
Estando próx ima la fecha en que in ic iarán su 
salida de la nueva fábrica de Linares (Jaén) 
al mercado nacional los automóvi l e s 

con doble tracc ión para circular por cualquier 
terreno y efectuar toda clase de labores agrí
colas e industriales, con motores Diesel y ga
solina, se pone en conocimiento de las perso
nas interesadas en la adquis ic ión de estos ve
hículos que pueden dirigirse al 

Concesionario oficial 
para esta reg ión 

J o s é B a r r i o s 

Viforia, 27 y 109 - Teléfonos 1356 y 3883 - BURGOS 

¡AVICULTORES! 
Gran la "LA FLORIDA" en. 

«.000 patas en explotación i! 
ofrece a Vd. las magnificas oa 
titas pura raza holandesa f.aíl 
Campbell. Piensos compuestos di 
toda garantía . Solicite fcUefo 
vrratijs dé la Gra-nja a "LA Fin. 
R1DA". Eslava, i . Teléfono, 
PAMPLONA. 

i l p l i l l ; | ¡ l ; - l 

prepara í m m 

para las préiiiinis ijestis 
Esta. Sociedad proyecta un am-

plid. programa de fiestas'durante 
los .próximos días de feria. Ade
más de sus acostumbrados bailes 
de, tarde y noche, Tiue 'serán da
dos á; conocer, en el tablón de 
anuncios, se dará un baile do ga
la, que ha de tener lugar onla 
primera quincena : del próximo 
mes de Julio. 

Por'otra parte, y con; el linde 
incrementar, los lazos do mutua 
hermanhad con otras capitales de 
provincia cercanas, tiene en pro
yecto algunas excursiones y, de 
momento, ha pensado en acudir 
el día 31 de Agosto, especialmen
te invitados, a ver de corea IOÍ 
trabajos del Grupo Edelweis en 
su e x p l o r a c i ó n al Ojo Guareña; 
(1 día 3 de Septiembre,, fiesta de 
San Antolm, a la ciudad heníiá-
n a de Falencia, en sus fiestas pa
tronales y, en el mes de Octubre, 
corresponder con la Mesa de 
Burgos, v is i tándola en la capital 
de España . 

De todas estas excursiones, se 
darán detalles en -e l . momento 

oportuno. 

\ 

E x i g e n t e 

Como pez en el agua se 
hallan sus más delicadas 
prendas cuando "cíanzan" 

, por el inlerior de esta in
superable máquina de la
var. Los perfeccionamien
tos técnicos que la distin
guen convierten el lava
do en suave caricia para 
la ropa. Satisface a las Se
ñoras más exigentes. 

D 0 P J A L 

UNANIME 

SAlISFACCm 



Ufl violento temporal obliga a suspender las 
maniobras de la f lota en el Golfo de C á d i z 

w. > - • • • • • \ .- . -

£ l a c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s e c o n ó m i c a s s e d e s t i n a r á n l o s 

d r n a ü v o s d e l e x f r a n j e r o p r o - d a m n i f i c a d o s d e V a l e n c i a 

Madrid.— E l ministro de Ha
cienda de Dinamarca, señor 
Biggo Kampmann, ha realizado 
,;lla visita de cortesía al minis
tro español de Hacienda, señor 
Navarro Rubio. ^El ministro da
nés iba acompañado del emba
lador de su país en España y 
•asistieron a la entrevista el sub
secretario de Hacienda y el se-
o-undo jefe del protocolo de Asun,-
tos Exteriores, que actuó de in-
térrrete. . , '• 
• La visita fue de corta dura
ción, ya que se trataba simple
mente de un saludo entre cole
gas, toda vez que" la estancia del 
ministro, en Madrid, tiene carác
ter participar. 

A mediodía se celebró un al
muerzo en la Embajada de Di-
uamarca, al que han asistido .di
versas personalidades españolas. 
SE ACORTARAN LOS 

VUELOS ENTRE 
ESCAN1)INAVIA Y • 
ESPAÑA 

París.—"El tiempo de vuelo co
mercial entre Escandinavia y Es
paña quedará reducido en un ter
cio, es decir, a menos de cinco 
horas, incluidas las esca4as"v ha 
^declarado el presidente de la 

E! A-. S. (Escandinavia Airlines 
System), Ake Rusck, después de 
firmar con el presidente , de la 
Sudaviation Francesa,- George 
Hereil, el contrato de compra'de 
seis aviones reactores ''Cárave-
lle" más, por un importe de unos 
cien millones de pesetas. 

El pedido total de la empresa 
eseandinava es ahora de doce, 
con opción a otro^ trece. 

Ake Rusck dijo que el primer 

avión "Caravelle'.' para S. A. S. deados en los lugares que pre-_ 
estará en servicio a principios de ¡ viamente les habían sido designa-' 
1959.—Efe. 
ZAMORA RINDE HOMENAJE 

A DON CARLOS PINILLA 
Zamora. — La provincia ha 

rendido un homenaje a su hijo 
predilecto don Carlos Pinilla Tu-
riño, ex-subsecretario de Traba
jo. Con este motivo, ante el pa
lacio de la Diputación se con
gregaron unas 3.000 personas. 

. E n el estrado presidencial se 
sentaron co nel homenajeado, 
los gobernadores civil y militar, 
el obispo de la diócesis y otras 
autoridades.-

E l secretario del Ayuntamiento 
sentaron , con el homenajeado, 
de hijo adoptivo y do concesión 
de la Medalla de oro de la ciu
dad, que impuso al señor Pini
lla el alcalde. E l mismo/secreta
rio leyó e l ' acuerdo por el que 
se nombra al señor Pinilla hijo 
predilecto. A continuación, el go
bernador, descubrió un busto "del 
señor Pinilla en el mismo salón 
de acto§ y el homenajeado pro
nunció un oiscurso de agradeci
miento—Cifra. , 
SUSPENSION DE LAS 

MANIOBRAS NAVALES -
Cádiz. — Debido al .tortísimo 

temporal de Levante, que se des
encadenó, ayer y que arreció en 
las primeras horas de la maña
na de hoy, han: quedado suspen
didas las maniobras de la flota 
española. 

A partir de la una do la tarde, 
comenzaron a regresar al puerto 
los buques que en ellas ílban a 
participar y que quedaron fon

dos. Se desconoce hasta' ahorá 
si dichas maniobras serán apla
zadas hasta que cese el tempo-

-ral, o suspendidas definitivamen
te. 

E l ministro de Marina, que 
marcho en el destructor "José 
Luis Diez" a las cuatro de la ma
drugada, con dirección al lugar 
donde habían de realizarse las 
maniobras, desembarco en Rota 
y acaba de regresar | Cádiz. 

QUINCE MILLONES D E 
PESETAS PARA VIVIENDAS 
ECONOMICAS EN 
VALENCIA 
Madrid.— Un cheque por más 

de 15 millones de pesetas, pro-
vinentcs de los donativos reci
bidos en el Ministerio de Asuntos. 
Exteriores y en las misiones di
plomáticas en el extranjero, ha 
sido entregado esta mañana en 
e] palacio" de Santa Cruz por 
el titular del Departamento, al 
ministro de la Vivienda para que 
se destine a la construcción de 
viviendas económicas en las zo
nas de Valencia más afectadas 
por la pasada riada. 

Anteriormente, dos dos minis
tros, juntamente con el ministro 
subsecretario de la "Presidencia, 
examinaron la relación de dona
tivos. 

Al acto de la entrega asistie
ron también los subsecretarios 

i de Asuntos Exteriores y de la 
Vivienda; el jefe del Gabinete 
diplomático; el jefe de la oficina 
de Información diplomática y el 
introductor de embajadores. 

Estación de Servicio 
V i t o r i a , n ú m . 2 9 B U R G O S 

F R E N T E A L B A N C O D E E S P A Ñ A 

Castellón, 14. (Crónica de Sa
bino ALONSO F U E Y O ) . 
'. En este mutuo y fecundo en

tendimiento entre pueblo y Cau
dillo, cnco7itramos ayer —sobre. 
la Geocjrnjía familiar y alboro
zada de Castellón— uno de los 
camtulcs más ilustrativos de lo' 
que sifiní/ica en política é$a f i 
nísima comprensión que estaba, 
patente no sólo en el vitor de la 
multitud sino también en las-pa
labras de Franco. A los veinte 
anos de la liberación, los caste-
íloncnses reivindicaban er. la ca
lle, eh viejo fervor que enron
queció lafs gargantas aquel, día 
de Junio de 1938. Y allí estaban, 
bajo un sol casi veraniego, que 
alanceaba: los verdbres del cam
po y la blancura de la ciudad, 
gentes bien diversas, piilidas por 
algo sustancial y decisivo. Hom
bres que habían bajado de los 
riscos del Maestrazgo, impregna
dos-de Historia y'' (le bizarría; 
marineros -de las orillas; labra
dores de La i Plana, que cuidan 
•sux huertos y redondean lá. - tie
rra con sus cajas de- naranjas; 
obreros de las factorías, emplea
dos, comerciantes, intelectuales y 
artesanos. Fra. todo un frente de 
amor, de unidad, -puesto en mar
cha bájo el imperativo,, de unas 
7nismas constantes históricas y 
políticas. •( 

Los viejos tradicionalistas, los 
ho7nbres de la Falange, los pro-

du.ctores del sindicaJismo caste-
llonense, d.e cualquier condición, 
se, habían lanzado a las palles 
con'el mismo entusiasmo con que 
lo hicieron veinte años at rás , 
cuando unas tropas que ba jaban 
de las montañas traían a la ciu
dad ca.uiiva lo. Patria, el Pan y 
la Justicia. Y había.-.que recono
cer en. este autént ico plebiscito, 
ño sólo la alegría inmedigta .de 
recibir al- Jefe de la ' Paz, sino 
también la de refrendar con ..el 
inequívoco, lenguaje de la mu
chedumbre,- la fecundidad de 
aquella, cosecha de promesas que 
sem.bró en 1938. 

Una verdadera política de rea
lidades —qw: en esa ¿circunstan
cia histórica de los veinte años 
tenía diversas obras en .período 
de inauquración— estaba presen
te en la jornada, que puso en di
recta comunicadón^ al pueblo y 
al Caudillo. Franto y la mult i
tud conjugaban una maravillosa 
y casi poemática lección política. 
El jefe del pueblo y el pueblo 
mismo, confrontando en un. am
biente emocional, la-, identidad de 
sus afanes y la firme comunidad 
dé sus.propósitos. Y al lado mis
mo, dando fe d.e la eficacia de 
una tarea y de una política, obras 
que inauguraba Franco; que han 
sido posibles por esa misma po
litiza de Franco. Así. en esta lí
nea cldve, donde coinciden el je
fe y el pueblo* hallamos uno de 

M a d r i d 

D I V I D E N D O P A S I V O » 
E l Consejo de Administración de este Banco, en uso de la 

facultad que le reconoce el articuló 12 de los Estatutos, ha 
acordado pedir a los señores accionistas, como dividendo pa
sivo el 50 por 100 restante del valor nominal de las acciones 
nuevas y el de la prima, números 1.100.001 a 1.20O.0O0, p sea 
375'00 pesetas por acción. * 

E l pago de este dividendo deberá efectuarse desde el dia 
16 del corriente mes hasta el día 1.? de Julio próximo inclusi
ve en las oficinas centrales de este Banco, en las dé cúaiquie-
ra de sus sucursales y en las centrales de los Bancos de San 
Sebastián, Herrero y de Gijón, presentando al hacer este pago 
los correspondientes extractos de inscripción de las acciones, 
a fin de que en ellos se haga constar que con este desembolso 
queda pagada la totalidad del valor nominal de las acciones 
y de la prima. 

- Este 50 por 100 participará en losa beneficios sociales a 
partir del día 1.? de Julio de 1958 

Lo que se hace público para conocimiento do los señores 
accicnistas recordándoles lo prevenido en el articulo 13 dé 'os 
Estatutos respecto a la demora en el pago de los dividendos 
pasivos. 

Madrid, 14 de Junio de 1958, 
>. E l sccrétario genbral 

JOSE " NUÑEZ MORENO * 

L e e s p e r a m o s . . . -

Si es propietario de aufomóvil, mofo, etc. 
Si es mecánico, chófer, efe. 
O por simpJe curiosidad. 

H á g a n o s una visita, Vd. m i s m o j u z g a r á 

nuestras insta lac iones y nuestros servic ios 

E n g r a s e - G a s o l i n a 

S u p e r c a r b u r a n t e - P e t r o l e a d o s 

L a v a d o s a p r e s i ó n y shampoo 
A c e i t e s - A b r i l l a n t a d o 

L i m p i e z a d e m o t o r e s . 

V u l c a n i z a d o s - C a r g a d e b a t e r í a s 

A r r e g l o d e c u b i e r t a s s i n cámara 
Comprobación y Jinipieza-

de b u j í a s , e tc . e t c . 

. TODOS L O S S E R V I C I O S D E L AUTOMOVIL 

amplía sus 
industria alemana 

IHIastres 
con la 

• . i i 

S a l e e n v i s i t a o f i c i a l p a r a 

R a b a t e l t e n i e n t e g e n e r a l G a l e r a 

esos espectáculos que definen me
jor que nada una tarea de' Go
bierno. Porque en el vítor de la 
gente, en esa rubrica apasiona
da de los palabras de Franco, 
podíanlos encontrar la gran ver
dad güe nuestro sistema -r^we-
sentativo proclama. La fecunda 
ascensión de M inquietud del 
hombre, hasta él Estado; ' y la 
comprensión que encuentra esa 
voluntad, sin farsas parlamenta
rios, en el ánimo de quien di
rige. ' • 

Veinte años después, lo que fue 
inquietud y proyecto, lo que es
tuvo en el afán ilusionado, es un 
valioso conjunto de . realidades, 
que constituyen todo un sistema. 
Un sistema que ha logrado apar
tar, para siempre, todos aquellos 
males seculares'; l a . incertidum-
bre, el hacer y deshacer, el eter
no revisionismo y •ta pertinaz in-* 
eperancia. Los nombres que for
maban este gran frente de uni
dad y que t r a í an . de sus tierras 
la, peculiaridad. Id sugestión del \90n en. Plen0- Seguidamente 
matiz,, la faceta de su trabajo ó1 ir?aug^ro el nuevo edificio pro-
d.e su quehacer, estoban iodos ar-,'VIllc,ial> QUf ^ bendecido poy-
moniosamente unidos en la mis- i01 oojspo j l e la diócesis. 
ma fe, on una. serie de ideas sus-\ h l presidente de la Diputación 
tanciales que son las que dan I Puso de relieve lá obra realizada 
carácter él Movimiento nacional.*11 la provincia y se refirió al 
y lo distinguen de cualquier en-] ^ ^ ^ ^ 3 ^ 3 ^ } . d ? } 
tidad partidista y cerrada. - Por 
eso, ellos entendían a. Franco y, 

ir a ver su noyia 
Dallas (Tejas, Estados Unidos).— 

Uri soldado de Aviación dê  19 años 
de edad, Donald Keton, que des
apareció el jueves después de haber 
emprendido vuelo en una avioneta 
alquilada y que dejó una nota en 
que anunciaba iba a suicidarse, ha 
sido encontr.ado por la policía de 
Dallas en la casa materna, en está 
ciudad. Se habían hecho intensas 
pesquisas en busca de la avioneta, 
con la que se suponía se había es* 
trellado voluntariamente Donald. 

Keton ha explicado que sus jefes 
le negaban permiso y que decidió 
trasladarse cómo fuera a Dallas pa
ra visitar a su novia. La nota de 
anuncio de su suicidio la dejó para 
despistar a lag autoridades milita
res. Aterrizó con la^.avioneta en-el 
campo y la dejó abandonada. ' ' 

Bonn. — El ministro de Co
mercio, señor Ullastres, ha dedi
cado el dia de hoy a ampliar sus 
contactos con la industria alema
na en la región de Colonia. 

Por la mañana hizo el viaje 
en automóvil de Essen a Lever-
kusen,-donde visitó detenidamen
te las • grandes - instalaciones de 
la factoría Bazer. El señor Ulla.s-
tres y sus acompañantes fueron 
obsequiados con un almuerzo en 

S^ÍÍÍÍK m m ^ * ^ ^ ^ ^ ^ 

S e f u g a c o n 

q u a v a a 

Pero lo hizo para despistar 

porque lo' que quería era 

l i m o 

D o s n i ñ o s m u e r t o s a l e x p l o t a r l e s u n a b o m b a d e m a n o 

Valencia. —, Pérdidas por valor 
de 32 millones de pesetas en mer
cancías, ha producido un, incen
dio Que se ha declarado esta ma-

Ellailiflijíia 
(Viene de primera pág.) 

cumplimentado por !a. Corpora-

por eso, Franco sabía interpre-

Ebro, que tanta riqueza ha de 
reportar a la misma. 

EÍ Caudillo agradeció al pre-
tar ante ellos lo que nos une en sidentefy a. la Corporación pro-

vijicial las demostraciones de ad
hesión , a su persona y les.feli-una gran empresa común. 

El Movinúento nacional, con 
sus' principios y formas de vida, 
ha, hecho posible todo un pano
rama, de realidades. Y esto es lp 
que Franco proclamaba ante 
aquellos hombres curtidos por el 
trabajo, enfervorizados ante Zas,"uuuo~^,I'rd- ' -
ob7#s y ante el Caudillo. Y cuan- D I V E R S A S V I S I T A S 
fío las pancartas y las voces se
ñalaban la gran ilusión del ca
nal del Ebro, que hará más fe
cundas las tierras, comprendía-

citó por la obra realizada. Se
guidamente, visitó lá exposición 
de obras provinciales y a conti
nuación, el presidente de la Di
putación le ofreció un almuerzo 

mos que'a la hora de pedir, c é d e la Plana. 

Zaragoza. — A las diez y 
cuarto de la noche llegó a Es-
catrón S. E. el Jefe del Esta
do, que procedía de Castellón 

Banco Hispano Americano 
M a d r i d 

D I V I D E N D O A C U E N T A 
—— •—\ 

En uso de las facultades estatutarias v de acuerdo con lo 
establecido en el decreto de 31 de Diciembre de 1941, el Con
sejo de Administración de este Banco, ha acordado repartir 
a los señores accionistas iin dividendo a cuenta de los benefi-
eics del ejercicio de 1958, cuyo importe, después de hecha de
ducción de los impuestos procedentes, será de 36,00 peesias li
quidas por cada una de las acciones números 1 a 1.100.000 y 
e* 1800 pesetas, igualmente líquidas, para las comprendidas 

entie les húmeros "1.100,001 a 1.200090. 
El pago de este dividendo quedará abierto el día l.9 de Ju-

J'o próximo en todas las oficinas de este Banco y en las cen
trales de los Bancos de Giión. Herrero y San Sebastián. 

Madrid, 14 de Junio de 1958. 
E l secretario general 

JOSE NÜNEZ MORENO 

pueblo tiene una maravillosa sa
biduría, jride aqua para que sea 
más fecundo' el trabajo, pide ar
mas de paz para hacer más gran
da su tierra. 'Y sabe que ésto se 
lo puede dar un Jiombre. qUe va 
los .veinte años de lo: liberación, 
se acerca a su pueblo para ha
blarle con emoción de la. paz,"del 
trabajo, de la unidad, de todo lo 
que ha.ce fructíferos unos esfuer
zos, para recibir con la fidelidad 
de ese pueblo, ese admirable es
timulo- de saberse también fiel a 
lo, que es la inauietud más noble 
de un gran país. 

Castellón a.yer, en eso. amorosa 
y admirable comunicación de 
pueblo y Caudillo, hizo de los ac
tos un referéndum mxdtitudina-
rio, que ha quedado como una. 
bandera, de victoria, o. los cuatro 

' lustros de aauella otra victoria 
que esos hombres no pueden ol
vidar- nunga. 

Vivir el espíritu de Cris
to en tu empresa es pensar 
que haría E l en tu puesto 
de patrono y obrar en con
secuencia. 

En su recorrido triunfal des
de la ciudad de la Plana, vi
sitó a la misma hora y entran
do por el, mismo sitio en que 
hace,20 años pentraron las tro-
pás liberadoras, ei templo voti
vo de San Pascual, postrándose 
ante los restos calcinados del Pa
trón de los Congresos Eucarísti-
cos. Después de firmar en el L i 
bro de oro del templo, abandonó 
la ciudad, siendo aclamado con 
gran entusiasmo como lo había 
sido anteriormente en su visita 
al eremitorio de Nuestra Señora 
la Virgen del Lidón, Patrona de 
Castellón. 

Idéntico entusiasmo jalonó el 
paso de Su Excelencia por Vina-
roz, Tortosa y Alcañiz, cuya igle
sia visitó, continuando luego via
je hacia Escatrón. 

En este lugar fue recibido por 
el ministro de Industria, autori
dades locales y provinciales, di
rector general de la Guardia Ci
vil, presidente del I. N. I. y un 
numeroso gentío que le aclamó 
con entusiasmo. 

E l Caudillo, después de ser sa
ludado por las autoridades, cenó 
en la intimidad.—-.Cifra. 

ñaña en lai calle del Espartero. 
El fu^go ha destruido, por com
pleto el establecimiento de "La
nas Aragón", situado en el inte
rior de la manzana^ de casas com
puestas por las calles de Guillén 
de Castro, Gandía,, Aragón y Es
partero. ' / 

En este éstablecimiento, y en 
la fábrica de cajas de cartón que 
sobre él está instalada, es dónde 
se han originado los mayores 
perjuicios, quedando t a m b ié n 
gravemente afectadas varias ca
sas limítrofes, especialmente, las 
de la calle de Espartero; 4, 6 y 8. 

Los bomberos acudieron, inme
diatamente, así como las. autori
dades y policía municipal, que 
con la cooperación de los tres-
cientós obreros de "Lañas Ara-
gonv' y del público en general, 

£ D i 

D i s c u r s o d e l J e f e d e l E s t a d o 

DON JOSE ANTONIO SOMALO 
GIMENEZ, JUEZ D E P R I M E 
RA INSTANCIA DE' SEDAÑO 
Y SU PARTIDO, HAGO SA-

. B E R : 
i Que en esto Juzgado y a ins
tancia de don Justiniano Díaz 
Estrada, vecino de Callejones de 
Zamanzas, se sigue expediente de 
declaración de fallecimiento de 
su madre doña Felipa-Dionisia 
Estrada Gallo, natural de' Calle
jones de Zámanzas-/ do este par
tido-judicial, provincia de Bur
gos, nacida el dia veintiocho de 
Octubre de mil> ochocientos se
tenta y nueve, de la que se des
conocen noticias desde el mes do 
Noviembre de 1936. 

Lo que se hace público k los 
efectos de lo establecido en erar-
ticulo 2.042 de la Ley de Enjui
ciamiento Civil. 

Dado en Sedaño a 28 de Ma
yo de 1958. — E l Juez de Prime
ra Instancia, don José Antonio 
Soma lo Giménez. El secretario, 
hto. Antonio Díaz. 

(Viene de primera pág.) 
Cifando recorremos los campos y 

las tierras de ^España pensamos mu
s-chas veces que antes que nosotros 

* otros políticos y otros gobernantes 
recorrieron los mismos lugares, los 
valles y, las montañas y que sin du
da pasaron por los pueblos sin vi
bración, con un conformismo e al 
menos inactividad ante sus mise
rias, sin dolor ante los montes des
poblados que muestran en sus cum
bre* y laderas las caries de sus pe
nas, frente a esas tierras resecas 
que están pidiendo a gritos el agua 
que las fecunde, ante esos grupos 
de mucliachos sin horizontes de 
miradas tristes, delante de tantos 
chicos abandonado^ a un mísero por
venir, escasos de escuelas y faltos 
de trabajo, sin centros do forma
ción profesional, ni oportunidades 

para salir de su situación. Era sin 
duda la fría administración la qué 
pasaba, pero sin una reacción vi
ril, con un conformismo suicida, sin 
sentir un fervor. Aquellos hombres 
y aquella vieja política estaban va
cíos de contenido. Y para que éstoi 
se acabe para siempre, para que la 
nación se transforme y las injusti
cias se corrijan, es necesario que 
exista una política, que los .hombres 
se pongan al servicio de ella, que 
sientan fervor en sus corazones, in
dignación ante las cosas malas y se 
entusiasmen con los ideales y coope
ren a encuadrar a la nación para 
que ésta marche directa, recta y 
continua por el camino de la gran
deva. ¡Arriba España!» 

(Una clamorosa salva deláplausóa 
ácbgé las palabras finales del Cau
dillo). • 

Hasta las ONCE T R E I N T A ho
ras del día 27 del actual, en pri 
mera_ convocatoria, y hasta las DOCJÜ horas en segunda convo
catoria, para los no adjudicados 
en la primera, se admiten pro
posiciones para el suministro, de 
víveres frescos o de inmediato 
consumo, mediante concurso, ,hé-
(^sarios a este establecimento, 
durante el próximo, mes de. Ju
lio. Los anuncios detallados fi
guran en los tablones de anuncios 
del Excmo. Ayuntamiento, Cáma
ra de Comercio e Industria y en 
el de este Hospital. 

Burgos 14 do Junio de 1958. 
El capitán secretario 

Jauta de Adquisiciones 
y Enajeiiadones de la 
Sexta Región Militar 

L a subasta anunciada para el 
día 26 del actual, para la com
pra de 125,000 kilos de cebada, 
QUéda anulada por orden dé 
superioridad. 

Burgos 14 de Junio, de 1958. 

se iniciaron los trabajos de sal
vamento y dominaron el incen
dio. 

En la cifra dada de pérdida, 
32 millones de pesetas, no están 
incluidos los daños ; del inmiue-
ble, mobiliario y ajuar de los ve
cinos afectados. Los estableci
mientos estaban asegurados. 
DOS ÑIÑOS MUERTOS AL' E X 

P L O T A R L E S UÑA BOMBA D E 
MANO s / 
Vich.—Les hermanos- José y 

Antonio Palou, de 11 y 8 años, 
han resultado muertos al hacer
les explosión una bomba do mano, 
en el pueblo'de Masías de Vol-
tregá.. 
• tos dos pequeños jugaban en 
el desván de su casa de campo, 
denominada Rispan, que en 
tiempos de la pasada guerra de 
Liberación fue requisada por los 
rojos; lo qüe explica la existen
cia de la bomba, de las llamadas 
de ^"piña", en el desván. Los in
fortunados niños la encontraron 
y gmpezar/on a manipular con 

•ella Al escuchar los padres una 
gran detonación, subieron inme
diatamente y encontraron cadá
veres • a sus dos hijos. 

E l padre es agricultor, propie
tario de la finca y concejal del 
Ayuntamiento de Masías de Vol-
tregá. Del matrimonio queda un 
niño de cuatro años y una «niña 
de año y medio. — Cifra. 
DOS-MUERTOS Y UN HERIDO 

E N E L DESCARRILAMIENTO 
D E UN MERCANCIAS 
.Puente Genil (Córdoba) . 

Dos muertos y un herido grave 
resultaron a consecuencia del 
descarrilamiento des un tren de 
mercancías, ocurrido en la pa
sada,noche, entro las estaciones 
dé Grañona y Villalgordo, en el 
puente oue existe en el, kilóme
tro 131 de la linea Jaén a Espe-
luy-

E l accidente ocurrió al pasar 
el tren número 7.961, de veinte 
unidades, con un peso' do 353 to
neladas, por ol mencionado puen-

.te, que se denomina "Platero". 
Jil convoy se salió de la vía ca
yendo por un terraplén de unos 
quince metros, la máquina, el 
furgón y. 3 ó 4 unidades. L a má
quina aprisionó por la cabeza y 
las piernas al maquinista, Juan 
Rodríguez Morales, casado y con 
cuatro hijos, causáridole la muer
te en el acto. También resultó 

,con fractura de piernas y brazos 
y otras heridas gravísimas, el fo
gonero Manuel Ríos Tenorio, que 
falleció a PQCO de ingresar en la 
residencia sañatorial "Capitán 
Cortés", del Seguro de Enferme
dad» de Jaén, a donde fue condu
cido. Otro herido .grave es el je
fe del tren, Antonio Escribano 
Perasón, natural de Martes. Los 
tres tienen la residencia en Puen
te Genil.—Cifra. 

\los locales de la empresa. 
A media tarde regreso a Bonn. 
Por la noche asistió en unión 

de sus acompañantes, en el hotel 
Petersberg, a la cena ofrecida en 
su honor por la Casa Kloekner y 
Humboldt Deutz, de Colonia. En 
dicha cena, a la que asistió tam
bién el secretario federal de Eco
nomía, se camibiaron muy cor
diales palabras entre el conseje
ro de la firma, señor Jakopp, y el 
señor Ullastres; aludiendo los dos 
a las viejas relaciones que la em
presa vienen manteniendo con 
España, y expresando' ambos su 
satisfacción por las conversacio
nes económicas hispano - alema
nas que han tenido lugar duran-, 
te la actual visitar del ministre 
de Comercio español a la Repú
blica federal alemana.-
A RABAT 

Ceuta. — Én viaje oficial, 
lió para Rabat el jefe del ejfer- ' 
cito de España en el Norte de 
Africa, y gobernador general de 
las plazas de soberanía, teniente 
general don Alfredo Galera Pa
nlagua, acompañado del general 
jefe de la zona aérea, don Anto
nio Sanz y. García Vege; el co
ronel, segundo jefe del Estado 
Mayor de este Ejército, don jojfe / 
López Barrón, teniente coronél 
don Joaquín Armas y comandan
te don Ramón Segura.—Cifra. , 
IMPOSICION DE INSIGNIAS 

Lisboa. — ET embajador de Es
paña don José Jlbáñez Martín ha 
impuesto las insignias de la E n 
comienda de la Orden de Isabel 
la Católica al agregado de la Env 
bajada de España en Lisboa do» 
Nicolás Goyri que hoy, precisa
mente, celebra sui 80 cumpleaños. 

Con' tal motivo se trasladaro» 
a ' la< residencia del señor Góyri 

-todos los funcionarios diplomáti
cos y consulares de España en la 
capital portuguesa. El señor Ibá-
ñez Miartín, después de la impo
sición de la Encomienda, en pre
sencia ,de la señora de Goyvi, 
pronunció unas conmovedoras pa
labras para ensalmar los altos 
servicios prestados a España du
rante muchos añós por el conde
corado, el cual, dijo, ha 'sido se
cundado siempre por su esposa de 
modo admirable. El acto se vi© 
subrayado con la recepción, por. 
la señora de Goyri, de un mag
nífico ramo de flores, rojas y 
amarillas, enviado por un anti
guo ministro portugués de Mari
na.—Efe. 

FIRMA DE UN CONVENIO 
Bonn. — En la mañana de hoy 

ha sido firmado en el Ministerio 
de Trabajo, por los representan
tes de los ministros de- Trabajo 
español y alemán, un conveni© 
sobre Seguridad social que com
plementa el que el pasado jueves 
se rubricó aquí mismo sobre para' 
obreros. Ambos convehios cons
tituyen una unidad orgánica qu« 
hace del campo de la segundad 
social de, los trabajadores de am
bos países un todó1 unitario y be
neficioso para sus subditos.—Efe. 

Los m m M M M e n t o 
i 

Eo fábricas, talleres, ofici= 
ñas, cines, hoteles, sana 

torios, colegios 
y en su-propio hogar disfrutará 
de un ambiente fresco y sano, 
con un delicioso perfume de bos-

£ Pulveriza Ozonopino 
RUY - RAM que, mezclado con 
agua, limpia ia atmósfera de hu
mo, polvo y malos olores, famili-
tando la respiración en cual
quier local donde se reúnan va
rias personas. L a h o r a t a r i u 

R U Y - RAM. - Madrid. 

Serán glosados por catedráiieos 

de la Universidad 

Madrid.— Radio Nacional d« 
España iniciará mañana, lunes, 
16, dentro del espacio del diari» 

•hablado de las diez.de la no
che, retransmitido por todas las 
emisoras españolas, un comen
tario de la Ley fundamental del 
17 de Mayo dq 1958 por la que 
se promulgan los principios del 
Movimiento nacional. 

Los doce principios proclama
dos por Francisco Franco, Cau
dillo de España y de los espa
ñoles como Ley fundamental, e» 
presencia de las Cortes del Reí-
no, serán glosados sucesivamente 
por los catedráticos de Univer
sidad, doctores don Adolfo Mu
ñoz Alonso, don Eloy Monterf, 
don Camilo García Trelles, don 
Manuel Fraga Iribarne, don Jo
sé Castán Toboñas, don Severin» 
Aznar, dort Jesús ;Fueyo, don Ni
colás Pérez Serrano, don José 
Corts Grau, don Pascual Marín, 
don Eugenio Pérez Botija y d«m 
Carlos Ollero.—-Cifra. 

Madrid. — Con nubosidad 
escasa en zonas de Levante, 
Ibérica, Golfo de Cádiz y Ca
narias y cielo casi despejado 
en el resto, transcurrieron 
las últimas 24 horas sin re
gistrarse precipitación sd-

|- guna. 
Previsión válida para el 

domingo dia 15: Buen tiem
po con cierto aumento diur
no .en la nubosidad en Sur
este, Levante y Golfo de Cá
diz y Canarias y cielo casi 
despejado en el resto, trans
currieron las últimas 24 ho
ras sin registrarse precipita
ción alguna; varias neblinas 
en el Cantábrico. Casi despe
jado en el resto, producién
dose ligero aumento poste
rior de la nubosidad en Ga
licia. 

Temperaturas extremas: 35 
grados en Badajea y Sevilla 
y 5 en Burgos y Soria. , 

Extremas de. Madrid: 27,2 
a las J5 horasi y 13,9 a las 6. 
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Apata?os radio'' 

& 100 Lavadoras 100 Cafeteras eléctricas 100 Super-Ollas 
a presión 

l t í s p a n o S s u z f & ' (Producto Iberia-Rcidio ¡Producto Ibena-Radio) 

100 Máquinas afeitar 
eléctrictis 

100 Vajillas 
de 22 piezas 100 Relojes pJaqué oro 

d u W a r d 
IDO Relojes plaqué oro 100 Despertadores 

^ J • 

En cada u ñ o de los envoltorios de A V E C R E M y SOPAS 
GALLINA B L A N C A e n c o n t r a r á un n ú m e r o para este Sorte(¡) 

que se c e l e b r a r á , en Madrid, el d í a 1 7 d e J u l i o 
de 1958, en un gran festival, ante iNorano: 

V E N T A J A DE LOS E N V O L T O R I O S SIN N U M E R O / 
Los envoltorios que p^r ser anteriores al Sorteo no llevan 
n ú m e r o , t ienen la v e n t a j a como c o m p e n s a c i ó n a la 
molest ia del c a m b i o — de que son C a n j e a d o s por D O S 
números , en lugar de uno*, por correo o personalmente, -en 
Gal l ina-Blanca , Cid , 6, T e l é f o n o . 3 3 4 9 - Burgos, o en Paseo 
G e n e r a l M o l a , 89, ^Barcelona. Los va les se e n v í a n por 
cerrec* como impresos. Si interesa • recibirlos como carta, 
a c o m p á ñ e s e el franqueo de-la misma. 

Con objeto de que los envoltorios puedan titilizarse también para 
participaren nuestros Concursos "Radiofónicos, es suficiente presentar 
al tTanie, el lado de las ca j i ías «de Avec'rem que lleva impreso 

sobres de Sopas. . ^ 



p # J o s é L u i s P r e c i a d o 

« r e s i d e n t e d e l B u r g o s 

fue elegido por a c l a m a c i ó n 

L q u e p u e d o a p o r t a r - d i j o - e s m i a m o r 

í g u r g o s y u n e n t u s i a s m o s i n l í m i t e s 4 4 

i $aión de actos del C i i c u - interesado, a l personarse en él 
T»ri iw» do Obreros se celebro 
C¿fl \a r e u n i ó n de los com 

O s a r i o s del Burgos C. de F., 
i r i objeto p r i m o r d i a l de proce
da la e lección de nuevo pre-
f i L dado que el manda to del 
Pr Alfaro A r r e g u i h a ' de íi-

con la temporada en cur-
• debido a su d i m i s i ó n i r revo-

ffrin la asamblea el delegado 
S c i a l de fú tbo l , s e ñ o r Se-

no. 

interesado, a l personarse en y 
local fue ae©gido con aplausos. 

E l s e ñ o r Preciado m a n i f e s t ó 
que el cargo no le h a b í a busca
do, hasta ta l punto , de que no 
tuvo la menor no t i c i a hasta la 
noche an te r io r ; pero que a l acep
ta r la d i f i c i ! m i s i ó n , a ienaiendo 
amables y honrosas invitaciones, 
formulaba la promesa de que en 
el e m p e ñ o p o n d r á , sobre todo, su 
amor a Burgos y u n entusiasmo 
sin l í m i t 's. 

P a s ó a decir que en su á n i m o 
estaba convocar p r ó x i m a m e n t e 
una asamblea general de socios 
para t razar las lineas de a c c i ó n 
m t u r a y para recabar el apoyo 
u n á n i m e , puesto que la empresa 
tiene q u é estar refrendada por 
todos, ya que e l sistema de apor
taciones personales, aparte de re
su l ta r injusto, se ha mostrado 
inoperante en muchos aspectos. 
Tra ta remos de dar u n impulso a l 
Club con savia nueva y de. pro
cura r hacer entender a todos que 
Burgos, con 80.000 habitantes, 
debe tener capacidad para m a n 
tener u n equipo c o n la d ign idad 
debida. 

' SPor ú l t i m o , el s e ñ o r Al fa ro 
A r r e g u i d ió las gracias a l s e ñ o r 
Preciado por su sacrif icio perso
na l al aceptar el cargo. D i ó asi
mismo las gracias a los compro
misarios y a t r a v é s de ellos a to
dos los socios, manifestando que 
se h a b í a esforzado por hacer su 
g e s t i ó n lo m á s acertada posible 
y que s i no lo habia logrado, so
l i c i t aba de todos p e r d ó n . 

T e r m i n a d a la asamblea,, reque
r imos a l s e ñ o r Preciado pa ra que 
hiciera algunas declaraciones, a 
lo que repuso que de momento 
no tenia nada que agregar a las 
manifestaciones hechas ante los 
compromisar ios y que m á s ade
lante, una vez establecido con
tacto con el C lub , seria llegado 
el momen to de hacerlo. 

Asimismo, ent re u n g rupo de 
compromisar ios , se n o m b r o u n á 
c o m i s i ó n a l objeto de rend i r a 
don Pedro A l f a r o A r r e g u i u n 
homenaje cuyos detalles se Con
c r e t a r á n opor tunamente . 

'que d e s p u é s de exponer 
Emotivo de la r e u n i ó n , conce-
l (a palabra a l s e ñ o r Al fa ro 
t U u i quien con . s u j e c i ó n a l 
Sen del dia, p a s ó a dar cuenta 

balance e c o n ó m i c o de la ac-
1 campaña , cuyos datos son 
conocidos por nuestros lecto-

L por coincidir con los que se 
acieron públ icos en unas decla-
¡fiones de Prensa publicadas en 
¡curso de l a presente semana. 

resumen, 91 défici t que se 
íiastra en esta temporada es de 
iOO pesetas, que puede que-

vlrtualmente anulado o equi-
do si se consigue, e l iminar 
a la Orensana, jugando u n 

Zvo partido en Za to r re . 
por ú l t imo se pasq al pun to 

¡¡ave del orden del dia, que 
tra la des ignac ión de nuevo prc-
sientc. Expl icó el s e ñ o r Al fa ro 
r̂egui que DO dejaba el cargo 
• razones de e g o í s m o perso-
, sino porque t a l como ya lo 
jia hecho constar en o t ra oca-

pn, estimaba que a s í convenia 
ilos propios intereses del Club , 
pque después de l l evar 16 a ñ o s 
lo puestos directivos, a u n sin 
screr, se incur re ^ n la r u t i n a 
}con ello en defectos que se han 
scho ya clásicos. "Es momen-
de empezar con nuevas or ion-

jaciones y con el apoyo de to
los", concluyó. 
Seguidamente i n v i t ó a los pre-

entes a que d i e ran a c o ñ o c e r 
icmbrcs para la presidencia, da-
[lo que en- el plazo regiamenta-
io no se habia presentado n i n -
uua candidatura en el Club. A l 

no pronunciarse n inguno, sugi
rió el de don J o s é . L u i s P r e c í a 
lo, que se acog ió p o r aclama-
m . Hequerida la presencia del 

p c h a s y b n e n a s i n s c r i p c i o n e s en l a <kVflelía 

'1CLISMO 
Hoy se disputa l a "Vuel ta a Salas", prueba organizada por el 

;'ub Ciclista B u r g a l é s , que regis t ra una numerosa y m a g n i ñ e a ins-
•npcion de corredores. He aqu í la l is ta , l a cual, por su elocuencia, 

R K ensa cie otros comentarios. 
Roberto Morales, Adolfo Cruz, del equipo "Lube"; Carlos P é r e z 
j^se R a m ó n A z c á r a t e , del " Indauchu" ; Ignac io M o r a t a y Jul io J i -
^ucz, del equipo "Guard ia de Franco"; J o s é M a r í a Ar r anz y Luis 
y e r d o , de Burgos; Luis P a d r ó n , Alfonso de la Fuente y J o s é Si l -
5es';de Zamora; Luciano Montero , J o s é Luis Ta l ami l lo , Felipe 

irpfw Cosme B a r r u t i a , Fausta I z a y J . Musi to , del "Box ing -Kas" 
[tateban Mlart ín, de Val lado l id . A ú n son esperadas m á s insc r ip -
50jes para hoy. 
^ salida se ¿ ^ . ^ a |as nueve, y media de la m a ñ a n a , desde el 
' "'cilio social del Club y Ja llegada e s t á previs ta sobre la una de 
j,>arde. La meta q u e d a r á establecida en l a .calle M a d r i d , frente a l 
m Industrial B u r g a l é s . 

feORlSMO 
% i ^"oto Club B u r g a l é s " c e l e b r a r á hoy. su " r o m e r í a - r a l l y e " a San 
^ " n 0 ^e ^ g ü e . P r imeramente se h a r á e,l recorr ido puramente, 

rallye", el cual s e r á seguido de u n a s i m p á t i c a r a m e r í a en la 
soriana, donde el "Moto Club B u r g a l é s r e n d i r á asimismo, u n 

•*up llomienaje a l i l u s t r e - c a p i t á n general Y a g ü e , haciendo ofren-
BAi/uH?3, corona en l a t umba del i lustre soldado. 

[ei¿lo.s campos de la Deport iva, Club Cicl is ta y E l e c t r o t é c n i c a , se 
IWp^11 durante la m a ñ a n a los par t idos correspondientes a l I V 

A la ^ a de Ahorros M u n i c i p a l . 
i la fi ,0ce' en el v e l ó d r o m o del Club Cicl is ta B u r g a l é s , se disputa-
l"Sni >^el campeonato regional de E d u c a c i ó n y Descanso", en-
^ W u e '' de Torrelavega y "Empresa Renedo", de Burgos. 

P o n , ™ - - ' t : ' w ^ m 
'íonnt̂  r , i í l a n a n a se j u g a r á n los par t idos previstos para el V Cam-

A £ ^ fú tbo l 
18 5 30, encuentro ent re el Burgos y la Orensana. 

a / * c o n s t r u c c i ó n 

d e c a s e t a s d e f e r i a , 

s t a n d s , c a r r o z a s , e t c . 

ll^IBUlDORES: HIJ0 DE FL0RE,IC,0 MARTINEZ, 8. A. 
^ PALACIOS, S. A. - mDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

C U N I S A N 
(Potvo rÁiA MíZCíAit CON ti HCNSO; 

H NO MÁS CONEJOS MUERTOS NI 
ENFERMOS, DANDOLES CUNISAN // 

Y purifico la íongt», t«¡iando loi inftimidodii qua lanloi muer In cousan 

l-Müluijuíf.ll ( 

El Burgos - oreasana, pariifle del ano 
H o y s e d e c i d e l a suer te de l equipo l o c a l e n e s t a c a m p a ñ a 

> • -««•.1 ...ía»».!. 

Desde ayer se encuenlra en noesíra ciedad el conjenio orensano 
Hoy es el día qué el Burgos se 

juega una carta vital , la m á s de
cisiva de toda la temporada. Del 
resultado de esta tarde depende, 
ciertamente, el que la c a m p a ñ a que
de hoy truncada o se prolongue 
hasta finales del presente mes, con 
un nuevo partido y ía posibilidad 
de lograr el ascenso a Segunda EH-
vissión. Claro que otro tanto le su
cede a su contrincante y de ahí ca
be prever lo ardua que-" s e r á la 
disputa. 

No puede negarse que el encuen
tro es de un in terés extraordinario 
y esto explica que los aficionados, 
como ya apun tábamos en nuestros 
«retazos» últimos, estén deshojan
do la margarita: ¿Será o no será 
posible superar'los dos goles de di
ferencia que se produjeron on Oren
se? 

Sería un poco absurdo que nos 
pus iéramos á lanzar pronósticos. Lio 
importante es que. los jugadores 
locales es tán en magnifico momen
to moral, conscientes de lo que hoy 
se juega .y con deseos de superar 
la desventaja que, de momento, 
arroja la eliminatoria para el Bur
gos. En ese espíri tu puede radicar 
la clave de todo. ¿Se acuerdan en 
qué manera' más rotunda se supe
ró en Zatorre a la Ponferradina y 

al Plasencia, cuando éste llegó en 
plan de gallito y sin entrar en ésfe 
declive que luego acusó? 

E l secreto de aquellas victorias 
estuvo en el magnífico espíri tu do 
lucha y en el afán de triunfo ex
hibido por el equipo, magnífica
mente alentado por la afición se
guidora. Hoy todo puede estribar en 
eso mismo. En que el conjunto lo-

. cal se bata con entusiásmo, Con 
absoluta entrega a sus colores y 
que ^los aficionados burgíileses ha
gan notar su presencia con sus gr i 
tos de án imo y aliento. Esto es lo 
importante, en principio', y en cier
to modo hasta constituye una obli
gación que nadie deberá eludir: ni 
el equipo, ni la afición. Por lo .de
más, lo que haya de ser, será... 

Asimisrho hay que tener en cuen
ca que la empresa no será fácil. La 
Oíensana es un gran equipo y por 
tanto hab rá en él un rival" difícil, 
al que h a b r á que trabajar mucho 

R e p r e s e n t a n t e 
Interesa pa ra f á b r i c a de p in turas 
p l á s t i c a s , i n t roduc ido en e l r amo 
de pintores. — Escribir a "Alas" , 

n ú m . 2.161. (Apar t ado 257.) 
B I L B A O 
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si se le quiere abatir. Más aun, en 
esa cuan t í a que el Burgos p.-ecisa. 
para seguir adelante. Hay en la 
Orensana un plantel de buenos j u 
gadores, según lo han acreditado 
-a lo largo de toda la campaña , con 
otra cualidad importante: su faci
lidad rematadora. Que nadie pien
se, por tanto, que la cuestión es 
simple. Para ganar y superar al r i 
val de esta tarde, se precisará és
to: jugar mucho —de principio a 
f in— y, además , bien. 

Respecto al equipo del Burgos, 
queda definitivamente descartado 
Lorenzo. Por tanto juga rá el mismo 
equipo que lo hizo en Orense. 

Otro aspecto grato que registrar 
es el que corresponde al grado de, 
expectación que se advierte. Esta
mos seguros de que Zatorre regis
t r a r á en és ta ocasión la entrada 
del año. Así debe ser, pues lo cier^ 
to es que el encuentro es tá carga
do de alicientes. A fin de evitar 
aglomeraciiones las localidades se 
expenderán durante la mañana de 
hoy en el domicilio social del Club 
(Bar Deportivo). Ya es sabido, que 
por estar declarado «Día de Ayuda», 
los socios deberán proveerse del 
boleto de diez pesetas. 

Y nada más . E l partido d a r á co
mienzo a las cinco y media de la 
tarde. 

L A ORENSANA, E N BURGOS 
Ayer tarde J l egó a nuestra ciu

dad el equipo de l a Orensana. 
h o s p e d á n d o s e en e l Hote l Norte 
y Londres. 

' L a e x p e d i c i ó n vie-ne a n i m a d í s i 
ma y con cierto opt imismo. Des
de luego, dispuesta a rendi r a l 
m á x i m o en este par t ido que hoy 
t iene que vent i la r en Zatorre . Se
g ú n parece p r e s e n t a r á el mismo 
equipo que j u g ó el pasado domin
go en Orense, con l a ú n i c a v a r i a 
c ión del delantero centro. 

Y lo dicho, hoy se ven t i l a una 
"papeleta" realmente impor t an t e 
para ambos Clubs. 

CONCESIONARIOS P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A D E L O S 

C o l c h o n e s " P L E X " 

COPA D E L (SENSUALISIMO 
(Semifinales) 

At . Bilbao - Barcelona, Gar
cía Fernández . 

Real Madrid - Real Sociedad, 
Rey. . . 

TERCERA D I V I S I O N 
(Faso campeones) 

Baracaldo - El Entrego, Pin
tado. 

Lérida - Real Unión, Torres 
Albadalejo. 

Elche - Mallorca, Cozar. . 
Getafo - A t . Almería, Sán

chez Ibáñez. 
(Fase subeampeones) 

BURGOS - Orense, San Emo-
terio. 

Castellón - ' MIRANDES, Ló
pez Alamillo* . 

Sans - Pueblo Seco, Costa. 
Manchego - Cartagena, A l -

faro.—Alfil 

Para general conocimiento se n o t i f i c a q u e 

e l h o r a r i o d e d e s p a c h o a l p ú b l i c o e n l a 

B A N C A P R I V A D A 

de esta capital en ei período de jornada 
intensiva comprendido entre Jos d í a s 

16 de J u n i o a l 30 de S e p t i e m b r e 

ambos inclusive, será de 

9 a 1 2 d e l a m a ñ a n a 
• 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o - B a n c o d e B i l b a o 

B a n c o C e n t r a l - B a n c o S a n t a n d e r 

Homenaje ai Juventud 

Celébrase hoy, a modo de culminación de la temporada que ha que
dado a t rás , el homenaje al Deportivo Juventud. Homenaje bien ganad» 
a lo largo y a lo ancho de una competición que ha exigido esfuerza y 
entrega absoluta, ^para lograr el objetivo previsto —la permanencia ••. 
categor ía nacional— y eludir el peligro que acechaba; el descenso. 

E l Juventud ha culminado su campaña con el éxito absoluto que ta
pone haber dado cima a.su propósito y satisfacción a sus socios y BÍIH-
patizantes., Ahí le" tenemos presente en Tercera División y dispuesto a. 
enfrentarse ĉ pn los compromisos y avatares de la temporada próxim», 
animado de ese magnífico espíri tu deportivo, en el que estriba su fuer
za , principal. 

En este- día de homenaje al simpático ^Club burgalés, vaya nuestra 
felicitación al mismo, extensiva a todos y cada uno de sus jugadore«j 
entrenador, señor El ízaga y a su Junta directiva. 

I n t i m i d a d a l e x t e r i o r / 

P o r J u l i á n R O D R I G O M A b S O 

Lu noche d d jueves, r e c i é n l le
nado de Burgos a l "Bocho" , estu
ve con L o r o ñ o en su residencia 
de Larrahezua., donde descansa 
en sus " i u t e r " de combate. Vi s 
ceras de los San . Antonios , acaba
ba del l lenar a \ "Pena l ty" , si¿ 
bar-restaurante, procedente de 
de Plencia. de la m a n s i ó n de V i -
daurreta , con los m ú l t w l e s rega
los de los frutos- del vais. Píen--
cia , " l o r o ñ i s t a " por excelencia, 
le rindiió :un homenaje e s p o n t á 
neo. Y ál l i , cara a l mar , inv i tó a 
todos a c h a c o l í y sardinas del 
l i t o r a l , que a los p l e n c í a n o s aque
llos,les SILPO a mer luza / r i t a . 
, En.. Bilbao, ine. r e e n í i i i r o n . Pre
s e n t a c i ó n oficial y en marcha . 
De nuevo vo lv í a a l .veneno d é 
esta 'Cií ición entre embrocaciones, 
tubulares, clasijicaciohes y dece
nas de a r t í c u l o s de Reglamentos. 
A mis a ñ o s , he sufr ido una Reva
l ida sin incidencias de juez ar 
b i t ro . Y a pa r t i r de ahora, desde 
B ' lbao , centro de ta ac tual idad 
ciclista, q u i z á s para bastante 
t iempo, al servicio del D I A R I O 
D E B U R G O S . 

• En torno a J e s ú s , l a plana ma
yo r del " l a n d e m " L o r o ñ o . Fa l -
tab Ubieta. como jefe del Es-, 
tado Mayor . Y d e s p u é s de que 
los "emb'hjadores" de M u n g u i á " 
"sacaron" *c Vidaur re t a 3.000 pe
setas y una copa para la car rera 
de Jos San Pedros, comienza u n 
d i á l o g o que p e r m i l i j á dar a l a 
luz, i n t e r e s a n t í s i m a s cosas del 
ciclismo e s p a ñ o l , d d m á x i n o i n 
t e r é s . ' Pe rmi t i rme , que, faltando, 
u n poco a la. d i s c r e c c i ó n , os Úigd 
que Angel V idau r r e t a , fneeev.nu 

' del cicl ismo v izca íno n ú n x e r uno , 
tuvo el gesto cfc gastarse 500.000-
francos, cara, faci l i tar Ja c u r a c i ó n 
de Car l i tos P é r e z del equipo I n 
dauchu, que hoy en Burgos t r a 
t a r á de ganar la V u e l t a a Salas. 

Utfas horas de sobremesa, me 
pe rmi t i e ron descubrir u n c a r á c 
ter, que solo c o n o c í a de referen
c ia : el del " s e ñ o r de L a r r d b e z ú a " , 
copio dice U b í e t a . No es. y 
conste que van en el lo l a mayor 
sinceridad m í a , el " b o r o n a " ob
tuso que tantas veces no^-nan f í x 
cho de 'palabra y por esc^ih ijüé 
ha llegado a crearse u n a perso
n a l i d a d in te rnac iona l • c o n i ) c i 
clista, a base de tenacidad facul
tades y capacidad de su fn ' i e n -
to destacadas por u n a r-!'(nsa 
apasionada, que h a n . mc/Jo • lo 
e q u í v o c o s en su br i l l an t í s im ' j . ho
j a de servicio-'. .. 

Intel igente , s i m p á t i c o , cordia l 
y, sobre todo, con i¿n c o r a z ó n 
que no s u p o n í a . 

Estaba preocupado, 'con mí p.--
q u e ñ a Y d o y a en los brazos, por
que é s t a no le c o n o c í a . Claro ¡ n o 
la ve apenas! 

Y msamos at p r imer acto. E n 
d í a s siicesivos comentaremos re
tazos de "historUh p e q u e ñ a " , que 
crearon la grande. H o y nos u r 
ge an t ic ipar que a estas horas se 
J m b r á iniciado en M a d r i d u n ca
p í t u l o nuevo de nuestra h is tor ia 
ciclista.- \ •, 

Actores y e s p o n t á n e o s : Del 
CV: y sus federativos. Olaso 
—presidente del Inda u c h ú — . qu i 
zá s Langarica. Faema, V i d m i r r e -

' t a , U b i é t a y algunos otros. 
Porque ya hemos dicho que el 

Hotel Nacional s e r á Versalles y 
se; a Las T u l l e r í a s . Y queremos 
que sea el D I A R I O quien disfru
te de milchas pr imic ias de i n 
f o r m a c i ó n , y de retrospectivas 
que aclaien muchas cosas. Ter
mino a f i rmando , s in pretender 
descubrir lo, jy)rqhe ya estaba 
descubierto desde la e tern idad de 
los tiempos, que no hay efecto 
sin causas 

de— hi/.o su entrada en Burros, 
Loroño, quien venía sobró biciel»-
ta y vestido c^n el atuendo clá»i-
co de corredoíj luciendo el «m«i-
Ilot» de Faema; Le seguían OH «m-
tomóvil sus coilipañeros d* Tiaje y 
mentores, eí, periodista Ubiota y 
D. Angel Vidaurreta. 

Inmediatamertte do llegar a Bur
gos, Loroño se dirigió a tomar twa 
ducha y esos breves instante» ! • • 
aprovechamos para charlar o©» 
sus acompantes, quienes nos infor
maron que veáía «haciendo^piar-
nas» desde Pañcorbo . 

Por lo demás, nosj conf i rmara» 
que la decisión de Loroño da «a 
acudir al «Tour» es firme( puei «a 
!?é considera con fuerzas ni an 
condiciones para participar en «na 
misma temporada en las tres g r a « -
des Vueltas: la de E s p a ñ a , la da 
I ta l ia y la de Francia. 

Sin embargo, ' sabemos qua a« 
Madrid se ha de celebrar una ra-
unión importante y decisiva^' a la 
que concurr i rán los corredor««, al 
presidente de la Federación Na
cional de Cicl ismo-y el directar 
técnico, Dalmacio Langarica. 

Así que esta m a ñ a n a se dispata-
r á primeramente el campeona ta da 
E s p a ñ a (fondo en carretera) y a 
continuación . vend rá esa r e u n i ú t 
indudablemente transcendenta... aan 
vistas al «Tour». 

do en 

Como confirmación de cuanto ex
pone nuestro «stiinado polabftrador 
desde Itilbao, liemos de agregar 
que a primeras horas ,de la tarde 
de ayer —sobro las dos de la tar-

G a n o a l E s t r e g ó p o r 5 = i 
B i l b a o — E l pa r t ido f ina l de 

p r o m o c i ó n p a r a ascenso a Se
gunda División-,, el B a r a c a l i » 
venc ió a l entrego por cinco * 
cero. M a r c a r o n los tantos ü r -
chur tu , A^tuy, Ur izar , Bar r ios y 
V a l d é s . 

Con este resultado ei B a r f t M i -
do vuelve a la Segunda I r r i 
s ión ya que r emon ta e l r e s u l t » -
(io de cuat ro a dos favorable a l 
Entrego en el an te r io r p a r t i d » . 

B a f o n c e s t o 

1 R I A. C E " d e Santander 

y "RENEDO" d é Burgos j u g a r á n 

esta m a ñ a n a la final 
En el Velódromo de «La Quinta», ' 

se jugó ayer tarde el portidb ca-
rrespondienle a la eliminatoria en
tre los conjuntos de Navarra y 
Burgos. En primer lugar habia áe 
celebrarse el. de Sniace - Alava ; pe
ro éste úl t imo no so presenté pa'-
sando a jugar la final directawiea-
te los santanderinos. 

En el partido Navarra - Burga* 
que era esperado por el numerasa 
público que acudió al Velódroma, 
como «plato fuerte» . no defrauda, 
porque resultó maravilloso. Tanta 
el equipo burgalés como el nava
rro hicieron jugadas de gran mó-
rito que fueron muy aplaudidas. E l 
conjunto navarro cuenta- con un 
potente equipo que sabe jugar y 
una pena que la documentación na 
estuviera en regla y quedará eli
minado, ya que por lo. demás se lle
gó al vistoso tanteo de 56-51. ' 

Los burgaleses no subieron sacar 
partido en los úl t imos minutos por 
í&lta más bien do técnica y sobra 
todo en los cambio^ ¡de jugadores. 

Por tanto a las doce de esta ma
ñ a n a se j u g a r á el partido fipal en
tre Sniace de Torrelavega • y Em
presa Renedo de Burgos. Antes de 
este partido so. jugará , a las once 
entre el Club Ciclista. Burgalés y 
la Guardia de Franco, correspon
diente ul Torneo Caja da Ahuhas 
Municipal. . Recordamos qus la aa-
tradu será gratuita. 
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Las Palmas de Gran Canaria. 
Dos muchachos, con seis dedos 
en cadai mano $ pie, hijos de un 
matrimonio que vive en Playa 
Mclenara, pierden la visión to
dos los días a las siete de la tar
de y no la recuperan hasta las 
ocho de la mañana del día si
guiente. Sus padres, Basilio So-
cerro y Aurora Ojeda Morales, 
tienen seis hijos más, todos nor-
utales. 

E l mayor de lo« afectados por 
estas anormalidades Juan, tiene 
17" años de edad, y el otro, Au 
relio, 13. E l primero, segrúh diag
nóstico de un oftalmólogo, se 
quedará ciega y actualmente po-
see el carnet expedido por lá 
Organización Nacional dé Cie
gos. Ambos hermanos acusan 
retraso mental.—Cifra. 

Debut con su nueva Compañía 
¡¡Formidables atracciones!! 

En un escenario en tecnicolor 

e n o c h o d í o i 
El Iriunfo del candidato guber

namental a la presidencia del Es
tado portugués, la agravación del 
conllicto del Líbano y dp la si
tuación chipriota v Á- inseguro 
navegar de De GaulL' entre par
tidos políticos, comit rs ' i f sal
vación pública y jefes militares, 
constituyen los .hechos más des
tacados de Ja política internacio
nal de !a semana. Hay que aña
dir que Bélgica sigue sin gobier
no (el partido social cristiano, 
vencedor de las elecciones, no ha 
conseguido 'aún formar un equi
po de coalición ni se ha decidido 
a intentar un gabinete homogé
neo). Y mencionar el consistorio 
secreto del día 11 (el primero des
de el 20 de Mayo de 1954), pre
sidido per el Papa, en el que se 
ha" decidido la canonización, el 
próxima otoña, del beato Carlos 
de Sezze (capuchino) y la beata 
Joaquina Vedruna de Mas (fun
dadora fíe las Hermanas Carmc-

• litas de la Caridad). 
EL CUARTO PRESIDENTE 

'PORTUGUES 
El almirante Américo Tomas 

ha sido elegido presidente de Por
tugal —como sucesor del general 
Gomes de Costa, el mariscal Car-
mona y el general Craveiro Lo
pes— por una aplastante mayo
ría. 

La torpe demagogia electoral 
de su adversario, el general Hum
berto Delgado, ha contribuirlo al 
éxito tanto como la obra colosal 
de los treinta años del régimen 
simbolizado^ por Ó'liveiro Sala-
zar... a qüién Delgado h^bía pro
metido destituir tan pronto co
mo ocupara la presidencia. El 
pueblo portugués ha comprendi
dos Y ha elegido al. candidato de 
Salazar. " 1 
DÉ GAULLE, LOS PARTIDOS, 

LOS COMITES Y LOS 
MILITARES 
En su discurso argelino del día 

"5, De Gaulle había prometido: 
a), igualdad de derechos y cole
gio elcetóral único para-europeds 
y musulmanes; b), participación 
de unos y otros dentro 'de-tres 
meses en el rc íe rcndum constitu
cional ; ,c), elecciones "para los 
poderes • públicos"; d), acuerdo 
posterior c o n los triunfantes 
("cori los elegidos veremos cómo 
hacer lo demás"'). Evidentemente 
—y la Prensa de París no dejó de 

t a ironía política luilandetia —se trata en este caso de una-ca
ricatura de la "Algemeen HandeUMand", de Amstérdam— pre
senta a una ¡eliz pareja, burguesa británica, departiendo ama
blemente, ante periódico, mientras en él Mundo se pelan 
Bonn y Pankow, el iiiisfno y el sialiriisma, el Pakis tán y la In 
dia, Israel y el mundo á iabe , los Estados Unidos y ¡a URSS, el 
presidente cubano Batista y el rebelde Castro, el sublevado in
donesio Sfdfruddin y el presidente Sukdrho, Fmncm y Argelia 
y, finalmente, ¡a. Gran Bretaña y Chipre. Ella pregunta: ¿Qué 
noticias hay, cariño? Y él responde: Que han sido vistos jimios 
otra vez a Margarita y Tcwnsend... 

U S T O ! , P o r R U Y 

•¡Horror, hay un hombre debajo de la cama! 

subrayarle— para"' asegurar la 
adhesión y la unidad del ejército 
él jefe del gobierno dejaba sub
sistir importantes ambigüedades 

, de carácter político. La ambi
güedad —de p-alabras y de con
ductas— no ha desaparecido des
pués de una parte ni de otra. 
Aunque, en el fondo, no deje de 
estar todo bastante claro. 1 

El día 6, en Oran, De Gaulle 
hubo de decir terminantemente . 
que "no pertenece a los comités , 
de salvación pública sustituirse a 
'las autoridades". En Bcna ha
bló de "renováción de todo lo 
que hay, a la cabeza del, país y del 
Estado". 

Volvió a París. Consejo de mi 
nistros, el 9. Acuerdos: el referen
dum será e| 5 de Octubre; a con
tinuación, . elecciones generales 
(recuérdese'que ei Parlamento no 
ha sido disuelto, sino cerrarlo 
"hasta-el 6 de Octubre"; Cosa dis
tinta _d'e la que ahora. se anun
cia). jíI mismo día completaba,el 
general su gobierno (con cuatro 
cx-ininistros y un sólo elemento 
nuevo) y nombraba a Salan de
legado y jefe supremo de Argel. 
•Una de cal y ó t ra de Arena. 
. El 10 el Comité de Salvación 
Pública de ArgfeLy ol Sahara lan
za .una nueva bomba. En una 
-moción adoptada por unanimi
dad, con la firma de dos genera
les, y transmitida por Salan, pi
de: a), el aplazamiento de, las 
elecciones municipales argelinas 
(que De G.aulle había anunciado 
para dentro de un mes); b)^ in
tegración total de Argel eh la 

• metrópoli; c), abrogación del es-
, tatuto de Argel; d), supresión dé 

los partidos políticos. Jül mismo 
día la Prensa parisiense reprodu
cía un articulo de Roberto Schu-

xman (del M.. R. P., expresidente 
del Gobierno, autor del plan de 
su nombre o C. E. C. A. y máxi
mo ."europeista" francés), en el 
que se afirma que "la IV Repú
blica ha muerto", que 'la pol-í-

P Ü S T R I A A U T O M O T R I Z E N i Ó S U l ~ 

CON Fi CAMBIO DE MARCHAS 
A U T O M A T I C O 

TltohgmaUc 

LA TRANSMISION OU6 U 
OrRCCI I I A U T O M O V I L 
MAS COSTOSO, APLICADA 
A l C I C L O - M O T O S M A S 
ICONOMICO 

CON LA EXPERIENCIA DE M O T O B I C A N f 
LA FABRICA DE M O T O C i C l E T A S DE M A Y O R 
P R O D U C C I O N E N E l M U N D O E N T E R O 

FABRICADAS EN SSPAÍA POK 

GARATE ANlTUA Y 
E I B A R ( G u i p ú z c o o ) 

AHORA M O B Y L E T T E SUBE M A S Y G A S T A M E N O S 1 •• \ > ¿ / * * 

D i s m U o r PEREZ CECILIA 
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tica europea, la alianza atlántica 
no han sido mencionadas en la 
declaración de investidura" por 
De Gáulle y cue, pues la fiscali
zación parlo uientaria no existe 
en es té j momento, los políticos 
tienen "la posibilidad y el deberá 
de una fiscalización en el seno del 
gobierno", del que no pueden es-, 
tar "ausentes en un momento tan 
grave''. I 

De Gaulle pone un telegrama! 
a Salan. La declaración del Co
mité os "dcsa'Gi tunada e inopor
tuna". El Com.i'e "no tiene otros 
derechos n i funciones que expre
sar bajo su dirección (la de Sa
lan) Ta opii-ión de sus miem
bros La autoridad regular (es 
decir, los comités constituye una 
autoridad irregular) y, en primer 
término, d - ^ l mismo (Salan), 
no pueden pronunciarse por lo 
que este Comité o cualquiera 
otra organización política (es de
cir el Comité es una "organiza
ción política" más) pueda expre
sar o pedir". Antes, ha pregunta
do a. Salan si suscribía la decla
ración y Salan ha contestado que 
no ha hecho más que transmitir
la, (transmitirla ¿no es ya iden
tificarse con ella?). De Gaulle se 
da por satisfecho. El Comité aco
ge "cqsj áspero .silencio" el tele
grama. Luego, su portavoz lo 
alude como "un mensaje perso
nal" de.. Do Gaulle a Salan. Los 
equívocos siguen... 

•EL, LIBANO 
El Consejo de Seguridad de la 

ONU ha acordado, por diez votos 
a favor y la abstención soviética, 
el envío do un grupo de observa
dores ̂ al Líbano, donde la situa
ción so ha agravado nuevamente. 
Baste decir, para hacerse una 
idea de cómo están allí las cosas, 
que en Beirut, la capital, los in
surrectos han empleada armas 
anti-carros que, han tenido que 
ser neutralizados a cañonazos. La 
sexta flota norteamericana se 
ha acercado a Turquía para des
embarcar en Smirna —cuartel 
general do la. Nato en el Medi
terráneo oriental— cierto núme
ro de "marines". 

i Se habla de enormes pérdidas 
materiales —por destrucciones y 
por el cierre de fábricas—; la 
Prensa, egipcia se -ha desatado 
violentamente contra el presiden
te libanés Chamún. Los atenta
dos terroristas se han intensifi
cado %\ gobierno de Beirut ha 
protestado ante El Cairo por el 
vuelo de aviones de la República, 
Arabe Uñida sobre el Líbano. 

El Parlamento ha sido convo
cado para el 24 de Julio, con el 
fin de elegir un nuevo presidente. 
El mandato de Chamún expira 
el 23 de Septiembre y la consti
tución libanesa dispone que dos 
meses antes de • cesar el presiden
te en e.ierciéio sea elegido su su
cesor Todavía no hay candida
to ninguno. Los que-se presenten 
han de ser, por disposición de la 
ley fundamental, maronitas cris
tianos. 

CHIPRE OTRA VEZ 
Otra vez ^rde Chipre. Recor

demos el problema. 400,000 grie
gos, que quieren incorporar la 
isla a Grecia. 100.000 turcos que 
piden la partición de la isla, te
merosos —dicen— do la situación 
insostenible que se orearía para 
ellos' con la soberanía griega. 
Atenas, abiertamente, con los 
partidarios de la "enosis" o íu-1 
sion y tan irritados con Inglate
rra que amenazan incluso con se-1 
pararse de la NATO. Ankara, de-1 
cididamente, contra la "enosis",! 
porque —afirma— Chipre es un 
portaaviones frente a Turquía y 
en manos no inglesas o turcas se
ría una grave amenaza para su' 
país El mundo árabe, con Gre
cia y Chipre, contra Inglaterra y 
Turquía En 1957, la? ONU preco
nizó una ^-solución nacífica, de-; 
mocrática y justa". El antagonis
mo greco-turco da a Inslaterra' 
el argümento dé la imposibilidad 
de contentar a todos y, con él, 
la iustificaciOn de sü actitud 
opuesta, por ahora, a cambios en 

'el --statu quo". Chipre es coló-1 
nía británica. Inglaterra necesi
ta la isla a la entrada de Suez, i 
Y más cuando ha perdido Suez! 
mismo y su posición en el Orien
te Medio nada tiene de firme. 

En, esta ocasión han sido los 
turcos ios que han atacado a la 
población griega. Muertos, heri
dos, disturbios en toda la isla. 
Y plantea miento en la ONU. por 
Grecia; cío* « n a miova reclama
ción. K\ gobernádor íhgltfs dis
puesto "a mantener el orden a 
toda costa"... 

U NO de estos (lías tendremos 
que hablar en serio de ve

raneo —repite 9a mac^e de 
familia cada vez que por ini mo
tive pequeño o por uno grande, 
su dueño y señor lé lleva la con
traria. 

—Si, ¡daro!— responde él, que 
ve dilícil eludir la cuestión, pe
ro que comprende será tema que 
no mejorará el humor de ningu
no. —Pero veremos qué planes 
haces para este año... Nada de 
locuras; el presupuestó entre el 
dentista de Juanita y las amíg
dalas de Pcdrito, no está para 
bromas. 

— Y a sabes que no es por ral 
—replica la mujer, sin ceñirse en 
excesivo a la verdad—. Yo sólo pienso en los 
niños pasaron un invierno fatal... 
cainita que el año que ellos no veranearon, ios 
niños paasron un invierno fatal... 

—¿Y Encarnita qué hace este año?— Prc-
gunia ei marido sin darse cuenta en la tram
pa que caía. 

Ella pone una expresión soñadora. 
—¡Imagínate con todo el dinero que gana éi! 

Ya sabfs lo inteligentísimo y trabajador que es. 
Creo que han tomado una casa preciosa en la 
Costa Brava... Yo comprenderás no aspiro á 
tanto. 

En sus palabras hay un dejo de ironía que 
igual parece abarcar la comparación de su ve
raneo con el de su amiga, que las cualidades da 
su marido con el ajeno. E l suyo se encrespa. 

—Más de una vez te he oído decir que el ma- / 
rido üe Encarnita era un pedante insufiible. 

—Todos tenemos el vicio de juzgar con cier
ta ligereza..., pero un hombre que ha llegado 
donde él ha llegado y que aún irá más lejos..., 
algo buenó tendrá. 

—Por lo menos, una casa en la Costa Brava. 
Si esa es tu manera de enjuiciar a ia gente... 

—Lo que se trata es de hablar de nuestro 
veraneo, no del de los demás. Es decir,, si es 
que podemos veranear... ya te he dicho que 
por ím... 

E l marido recuerda con horror las semanas 
que se abandona el hogar usual, para oficial
mente descansar... habitaciones estrechas en un 
hotal incómodo donde la proximidad con los ni
ños llega a ser alucinante... 

¿Estás segura de que los niños necesitan a 
la fuerza veranear...? 

Y ella le mira con el mismo horror como si 
hubiera propuesto tirar a los pequeños al no 
con una piedra atada al cuello. 

—¿Cómo so te ocurren esas cosas? ¡Claro 
qué lo necesitan! 

L a cosa queda así. Pasan algunas semanas. 
No se vuelve a hablar del tema veraneo, pero 

V e r a n e o 
mituiiiiiniiiiuiininMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiii l i i i ^ j ^ . ^ 

Por Marichu de la MORA 

el padre da por hecho él que es un mai 
y empieza a hacer malabarismcs econí J^ í l i iJ 
reunir la cantidad necesaria. ^icosj^ 

Un di3; inesperadamente, la n i u ^ 
—He estado pensando sobre ei ^ ^nrú 

veraneo. " ^Uuto 1 
El se esponja. Ahora verá su rmiiP 

nada nene que envidiar al estúpido . 6,11 
Encarnita. ,narido 

—¿Y qué has decidido? —pregunt, . 
mado. 5 Ul? eí 

—Que puesto que los niños lo que „ 
es aire libre y vida tranquila, que todo 
tión de orlganizar la de todos los dial ^ ' 
manera. Ids ^ 

—Te advierto que yo había pensado 
casa; bueno, en una casita en la Cosía r 

Ella materialmente brinca de la silla ía 
—¿Tenemos bastante dinero? 
—Haciéndo un esfuerzo... 
Pasada la primera sorpresa, ella quph 

Gil 

sativa... 
—De todos modos, creo que nos auf*ia> 

en casa. • Hue<larê  
—¿Pero no decías que para los mk^ 

imprescindible? nos 
—Irán diez días con Jos abuelos, a u 

taña. Es lo más sano. Para el resto del tn,0i 
les he estudiado uw horario perfecto ^ 

—Pero ¿y tú? También te gustará.? 
Pero seria a costa de un mayor traha, 

yo... de un gran esfuerzo. En éste día toi?l! 
mieles... • s 

E l empieza a pensar que puesto que pi 
ñero estaba en teoría ya gastado, quizá ha 
gado el momento de insinuar que él se m 
ir con sus amigos a esa expedicióni de pesca i 
gañiente acariciada... Pero ella es mas ránL 

—¥ tengo una idea. Con lo que ahorrenii 
este Iverano podrás, por fin, comprarme t i 

id 

abrigo de piel que siempre estás' oíreciénd 
¿No es cierto que es una ocasión única? 

O s t e n t a t r e s r e a J i c í a d e s i n d i s c u 

t i b l e s p i e n a m e n t e c o m p r o b a d a s 

C a i c u i e y c o r a p r u e b e y c o m p r a r é s i e m p r e e n 

( C r ó n i c a de 
"Tachín" , ex

clusiva para DIARIO DE BUR
GOS,). , , 

En el socialismo se está produ
ciendo un viraje, a juicio de la 
revista de Acción Católica "Eccle-
sia". Afirma que algo Qstjá. ocu
rriendo de unos años a esta par
te en la en t raña misma del sis
tema socialista, tal y como lo on-
tendiamos desde su nacimiento 
en casi todos los 'peitees europeos, 
equiparado a materialismo irre-
nunciable y a estatismo totalita
r io y con ui i programa social, 
ipás que avanzado, arras-ador. 
Pero se aprecia hoy —estima 
"Ecclesia"— que el credo mate
rialista no es ya premisá indis
pensable ni para los afiliados ni 
para la organización, y así en I n 
glaterra, por ejempío, pertene
cen al partido laborista un buen 
número, de católicos y, al menos 
allí, no son incompatibles ambas 
filiaciones. En Ital ia ' la nota di
visoria entre el sócialismo de Sa-
ragat y, el de Nenni define plás
ticamente esa evolución y en va
rios países europeos hán obte-

C U A L Q U I E R 
MARCA.. . 

si tiene acreditado pres-
tisio en el mercado na
cional, la encontrará en 
la exposición permanen
te de 

que presentamos. Nos re-
ferimos, claro, a marcas 
dc( garantía, y, además, 
se las ofrecemos con 

GRANDES 
F A C I L I D A D E S 
D E P A G O 

en cómodos plazo» hasta 
12 mese!*. 

Para cuanto necesite 
en fi\\ hogar debe con
sultar a 

1 B A Ñ E Z 
Plaza Santo Domingo le Gozmin, 16 

Mlono 4130 • Burgos 

nido victorias electorales parti
dos cristianos cuyo matiz políti
co más acusado es una neta preo
cupación social. 

La citada revista termina su 
editorial con las siguientes pala
bras: "No, llegaremos a conclu
siones excesivas. De sobra sabe
mos que, por parte católica, no 
caben irenismo en cuyas mallas 
pueda quedar aprisionada la or
todoxia de ayer y de siempre. De 
permitir la Religión a aceptarla 
intimamente media muchos pa
sos. Pero seria ciego negar que 
es utópico querer barrer la fe 
como se muda un decorado. Com
prenden, además, ique esto no 
es pecesario. Si la noble abertu
ra, por nuestra, parte, a todo lo 
que sea mejora del trabajador y 
respeto a la dignidad humana 
—puntos inscritos siempre en 
nuestro programa— logra disi
par los prejuicios incubados du
rante- un siglo, se habrá produ
cido, sí, el clima propicio para 
cambios más decisivos". 

' MERITOS 

acometer y realizar las 
el conde de Mayalde ya li
ad vertido que, si no se f-
tran las medios para af 
plan acordado, volverán 
las. 

NOTICIAS í 

El periódico oficial publica hoy 
una resolución de la Dirección 
General de Beneficencia y Obras 
Sociales por la que se concede a 
don íJosé Mar í a Mateos Larru-
cea el ingreso en la Orden civil 
de Beneíicencia, con distintivo 
morado y, blanco y categoría de 
Cruz do primera clase, distin
ción morecidísima por la que fe
licitamos cordialmente' el vetera
no periodista deportivo. 

TRANSFORTES 

Aún. siguen ganando 
balsos. Seis milloncejos en 
semana. . 

— Persiste .lá mejoría fl1 
mingo Ortega. . Ie 

— Ha sido suspendida i 
la diaria en el Subsidio ía" 
y en adelante se aplicai2 
sivamente la escala nieito 

— Cuatro millones ae 
se dest inarán a la i-econsj 
dol inonumento al Sagra" 
razóñ de Jesús en el cenu 
Angeles 

Se anuncia que 
el calor. Y hace bastante. 

v o 

SaaveHraMart tozJütai i -*" 
En la iglesia del Espi 

del Consejo Superior je 
clones Científicas, de ia 

•itu: 
r!'ri 
cap* 

•ai 

El alcalde ha recibido hoy a los 
periodistas para hablarles del 
eterno y complejo problema del 
transporte madrileño. Las pers
pectivas son pesimistas. Los. es
tudios para el plan de urgencia 
han terminado, pero los proyec
tos j^stán, sufriendo mucho retra
so, ül plan es interesantísimo pe
ro, según ol propio director se
ñera! de Ferrocarriles, con los 
medios econamicos de que ac
tualmente dispone es imposible 

O C A S I O N 
Se vende cafetera exprés, marca 

«SOLAC» dos portas, en inmejora
bles condiciones, presentación lujo
sa. «Sociedad Unión Artesana», Pla
za San Juan, 2. 

R 1 = 1- O . J i i = S ' 

GARANTIZADOS 

LAS MEJORES MARCAS M M Z O S con precios de contado 
mSONTADO con grandes descuentos 
Envíos por correo hasta su domicilio 

A d m i t i m o s r e p r e s e n t a n t e s 
G A R P A - A p a r t a d o 8 % - /l/ladnd. 

sen01. 

clones Científicas, de ia 
España , se ha celebra^, 
do la bella Señorita w-'1 ., 
lar Vallejo Córdoba, con 
te de Aviación D. Edua. 
dra Martínez del Camp ^ 
distinguidas Emilia* ñ 
Bendijo la unión \ 
'do y apadrinaron a ^ 
"tes, la madre del n o ^ i 
res, Martínez del ^ ' ^ l e j » 
Ríos y don Victoriano 
món, padre de la f V 

Firmaron el actatioSP.^ 
por parte de ella, sus jján" 
Córdoba Martínez, V" p -
Mart ínez de P i " 1 ' 1 0 ^ J 
Martínez, Fernandez ^ 
Soubrié López, y &/-peZ, L 
Agust ín de Diego ^ p < | 
quin Gutiérrez Cano > 9 
Vallejo Zaldo. Y po J s ^ 
vio. su padre D. Die. . 
Gaitan de Aya^ , ex enio C--: 
tes; sus tíos, D- del. 
D. E.duardo M a r t i n e ^ j ^ 
Montero Ríos. ^ , f 
nez ílol Campo y ^ . üin ) 
-os, D. José P ¿ ¿ ^ ^ 
go Saavedra y Jvu" j05e v 
D. Sisinio Casto y 
tes. .pre i f0^ 

Después de 
sa. los numerosos ^ f r * 
obsequiados con r e' 
do espléndidamente * ^ 
rante Lhardy. s de 

Los nuevos seno"^ ^ 
emprendierpn vuU ; 
España quo ' ^ f g l o . * ^ 
.solariega que. £ e(1r9 > 
los señores de Saav 
dol Campo. 


